


---=·=11\=l~o ___ tÚJ 1.9..:& 

LC -43, 

Exmo. Sr. Presidente do conselho Nacional do Trabalho 

A THE RIO DE JANEIRO TRAMWAY LIGHT AND POWER 

COMPANY LDAITED, pelo seu representante legal infra-assigna.-
,., 

do, remette, de accordo com a legislaçao em Vigor, ao veneran-

do Conselho Nacional do Trabalho o incluso original d~ inque­

rlto admln1strat1vo, no qual ficou dev1dament~ apurada a falta 

grave em que incidiu o empregado Fd.T.BEM DA SILVEIRA, do Depar­

tamento de Electr1c1dade, chapa 3248 - falta essa capitulada 

na letra "f" do art. 54 do decreto n° 20.465, de 1° de Outu­

bro de 1931. -Respeitosas saudaçoes. 

cebido 1-. ::- ~ 

Alfred Hutt 
superintendente üeral Interino 

-B.MAJ 1935 
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POR;ARIA... 

o aba:l.xn-ass.tgnado; SUperintendente Geral. de 11 THE 

RIO lE JANEIRO TRAMWAY LIIGHT AND POWER OOMPANY LIMITED"~ 
IV "" usando das attr1bu1çoes que lhe sao conferidas no art. ~o 

"' das rnstrucçoes de 5 de Julho de 1935 do Conselho Naciona~ 
' N 

do Trabalho., resolve nomear wna commissao, composta dos Drs. 

Alc1b1.ades Delamare ,· Antonio. Ga.l~otU e Moacyr de c. Cin tra.; 

respectivamente~ Presidente; Vice-Presidente e Secretario; 
I 

para o fim de, em 1nquerito administrativo; fazer a prova ins-

trumentaria da falta grave - abandono de serviço~ sem causa 

Just11"1cada - em que incidiu RUBEM DA SILVEIRA~ chapa 3248; 

folha E-2o; e que se acha capitulada na letra f do art. 54 

do. deCretO ~O 20,465; de 1° de QUtUbrQ de 1931, 

nas. syndi.cancias prel1m1nares já procedidas pela 

Departamento de Electric1dade; verifica-se que RUBEM DA SIL-
,., 

VEmA nao canparece ao serv1~o ~ sem causa justificada~ desde 
,. 

4 de Dezembro de 1934~ apezar das not1f1caçoes que recebeu 

a ~ de Janeiro e a 9 de Fevereiro do corrente anno. 

J§B/M 

.. 

J.M.Bel~ 
Superintennente Geral • 
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os vinte e tros dias do moz ao 1 rço ao mil nove-

centos e trinta o cinco, s onze horas , numa. dns sales d.a 

ocção ~e Legislação ~ocial QU dooretarin Legal QO ' e io 

do Janeiro 'J!r mwny, L i,_;ht anQ ov.ror Company , Limi toei." ve­

nian .~.arcohul 1i'lori.ano, lbti , t!2. andar , roulll.Cios om soss-o d.e 

instalJ.ação os stmhoros QOU toras Ale ibiuct.es Delamaro, 1 to­

nio ~..ra.llotti , 11oacyr de • Ointra , na. qualid.o.do , respectiva­

monte , de residente , Vioo- residente o ~ocroto.rio do. Commis­

são nornouda pela du orinton~oncia Uoro.l da ro.t'orida Co.po.nhio., 

)Or portari~ d.e vinte o ~ois <lo col~routo rnoz , afim Cio 1' zer o. 

provu instrumontc.ri.a ~u I'ul tu .sr ve ci.o abandono do serviço o 

~uo il1cidiu o mproJad.o {ubom da dilvoiro. , chapa ~24~, folha 

rl - 20 , d.olt bor .. rum l.ntimur o a co usaao a oompo.rocer , no proxi.-

1 o Qla Vl.nto e cinc o, ~s uo.torzo o moia horas , ao referido 

local , promover a juntaQa a.o todos os a.ocumontos noces·o.rl.os 

ú comprovação cto. falto. t:jro.ve cavitnlnda pa letra 1:. do nrtigo 

cincoonta e quatro ci.o decreto numero vinte mil quatrocentos e 

sossontu o cinco , d.o primeiro d.e Outubro do mil novecentos e 

trinta o um , t.uc ó imputado. ao referido empregado, conceder­

lhe visto. ao processo c abrir prazo para s aproeontaçio dn do-

rosa . 

.VO tu<1o .roi lavrada a pro ante acta , ._uo vuc Vl-

ci.amouto D.Hsic..;nact.a pelos presentes . 

... i o de J ano ir o , 23 a. o l.:urç o de 1 ~ 3b . 
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TE:LEPHONI!: NO. 4040 Hol'te 

POSTAL AOORESS 
CAIXA DO CORREIO, !171 

1'ELEGR.APHIC il.DOR!SS, CATALON • RIC 
COOES: LIEBER, A I. A. B. C. 5TH. EDITIOtl 

WESTERN UHION, BENTLEY'S, SCOTT. 

The Rio de Janeiro Tramway, Light and Power Company, Limited.,. 

L ·UM No. 
Filo No. 

RUA MARECHAL FLORIANO PEIXOTO, 168. 

R io da Janeiro, 23 a.o l. nrço do 1 c 3h. 

roreitur a.o ui tricto .iodoro.l. 

N quall.a..o.a.o d.o residente do. 'om is o.o nom da 

pela Ju a intend nela ~ ral Ci.osta omp nhia o.ro. 1 stau ar 

in u rito nC1lr. ristr tivo, í'im do apurar a rocodoncio. dn 

1'al ta 15 ro.vo cl o au na.ono elo orviço, cu 1 h e attribuicla, 
' 

noti:r'ico-o , no te 1. o a.o art. 3- d.as In trucçÕo d.e h d. 

Jllnho a.e .L~33, ba1xo.do. lo Uon olho Nac om:i.J. elo Tro.u lho, 

a comp :rocer, n proxlma ~a. roiro., 2b do corront ' do 

14 o moi nor a d..e doc•t h i ' rua a:rechal 

~lori no n! lbU, 2- O.lldo.r, na ~ocçio cte Le~isla io ~ooi 1 

l >JO rotari Legal), par to ar conh cimento o Ir ií' to.r-

se sobre a prova 1n ~trumont rias ue co provam a lmput -
... 

çao ue lh i'ol ta. 

(' l'J)b. 

,.--'-~.....=..~~.::;..;;...._-L4.>......,_=6..!.L:~~ o-.­
J • 

'oro i l c ,.. ud.açõ 

·~"~ •luibi c..o 
re icte to 
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TE' O .Dü JUihA A 

os vinte e c1nco d~as do mez da tarço de mil novo-

contos e trinta o cinco, · juntol aos autos a.osto processo os 
• 

se ··u.intos a.ocumontos : 

1 - Jontonça. pro ferida pelo dupcrintendonto Geral 
da Compa.uhia iõh t, a quo. tro a.o .LJezembro do 
1~34 , nos autos d.o pr~mo iro inquori to adminis­
trativo 1r1staurudo contra Rn.bom d.a dilvotra; 

assigno.a.o. 

2 - .ti.Viso n~ 001, de 24- 1-1';:134, do Chefe da Jocção 
L.JJ.o. ~ 

3 - Copia photostatica d.o .u.viso .Dopartarnontal n~ 4'o:l, 
do 21-l-1~ 3b , as ignad.o pelo dnr. J . H. Jnwaton, 
.:>u.porintond.oncto d.o Dopo.rtamonto do 'loct:riclo.ado; 

4 - Oop&u photostatico. a.o. Escala do Jorviço para o 
L.JJ •• <10 .iroi Caneca no 11er1odo d 27 do Janei­
ro a 23 do .b,overoiro do l93ti ; 

b - Id.om para o +r .D.o. do Cascadura em iàontico pa­
ri o do ; 

b - Copia photosta tico. a. as ~scalns do Sorvi~ o para 
o. sub-divtsâo do .úospo.cho a.o ar6'a na Rodo do 
uistribuição 001 irei ~oneca e Cascadura, a. ta­
das de 21-l-1';1 3b ; 

1
/ - Copia au. t11ontica da Carta n~ lW-3ti246, a.o 24 

a.o Janoiro do .L~3b , ctirtgld..a po.Lo ;;)nr. J, H. 
dmoo.ton o. ubom da 3tlvoira; 

o - .. \oqu.orimonto a.o 2b-l-1~3b, uo Hu.bom da Jilvoira 
ao Jnr. Bustos, cho:t'o d.o L. D. O.; 

';I - Copia authontico. da carta n2 -4b56, do ';l-2-1~3b, 
do Jr. dupor1ntdonton, digo Ju.porintondonto Go­
rul da Uompanllia Lignt a Rubem d.a Silveira. 

aro. constar , lavrei osto termo , quo vo.o por mim 

~i o a. o Jt:121 oi r o , 2b de lvlo.rç o do .L~35. 

~ .· 
4Lou:::l~ . 



Rio de Jareiro, , 4 de Dezembr o de 19:34 

o superintendent e Gera l de " THE RI O DE JANEIRO 

T ~. Y ,LIGHT AND OV ER COMP LDvUTED" , 

a)- Tendo examinado as provas col ligidas pela 

Comm1ssão de Inquerito Administrativo , que procedeu ás devi ­

das syndicancias sobre as faltas imputadas a Rubem da Sil­

veira , bem como os documentos appensados ao processo e as 
N N 

conclusoes do rel atorio da dita Commissao, propôndo a 1m o-
N N 

s1çao da ena de suspensao por 120 dias ao 1ndic:lado , com 

perda total de sala rios, e jul gando que o cita do empregado 
N N 

tinha ~lguma razao em considerdr- se numa situaçao especial 
N 

em relaçao ao horario de trabalho ; 
,., 

b )- D CIDE releval-o da suspensao provisor1a em 

c~ue se encontra e permi ttir sun volta ao trabalho, sem que 
N 

lhe seja feita qual uer deduc ao nos vencimentos relativos 

ao tem o em que esteve afastado por ordem su er1or e emquanto 

se processou o in( ucri to administrativo ( de 22 de Agosto a 

4 de Dezembro do corrente anno ); 

c)- otifique- se, todavia , de nodo clnro c formal , 

tanto ao indiciado quanto aos demnis empregados do L.D .O. , 
, ~ 

que dordvante dever o todos subrnett ·r-se aos regulamentos e 

horari os em vi.··or, como mais uma vez está determinado no nv1-

so 001, de 24 de Janeiro do a1mo corrente , em copia appensada 
N ~ 

a este despacho . r enhuma excepçao dever- se -a fazer a esta ordem 

d N N , 

e serviço . Si , por qu:=ll uer razao , nao puder deterrr in, do em-

pree-a.do cumprir os reoüamentos e horarlos em vigor, esta 

Superintendenc;ia ver- se-á forçada a dDr- lhe sub sti tnto , afim 
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., 
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N 

de que os serviços nuo venham a ser prejuclieados . 

Scientifi~le-se deste despacho ao Chefe do Depar-

t amen to e ao ndiciado . 

Archi ve-se !3. la . via do processado no Departarnen-
,., 

to de Adrnini straçao de~3 ta Superintent encia 

Rio de Janeiro ,#~#~ A /?Jf' 

/ / 

/ 
J .M.Bel 

Superintendente Geral 

Sciente .'l( 'l'omei conhecimento do despacho supra do Snr. 

Superintendente Geral e declaro que me subordi­

narei ú ordem de serviço constante da letn c 
do despacho e do aviso 001 , de 24 de Janeiro 

do corrente anno , em copi autenticada junt· d 

ao rresn.o desp;1chof io de J unei ro , 4 de J nei-

ro digo de Dezembro de 1934. ) Rubem du ...,i1-

veira . (a ) J osé t~unes Ramos . 

Jv~S~~ov 



R1o , 24 de J ne1ro de 1934 

-~----------~-~~-~--

D or e e r . Proth r , partir da pr sente d t 

.;;;.;;;.-......-...-......... ;;;.;;;;.o; ....... ....-.-..... ......... .-.-;;;.,;;;,.,........., ....... .....,._n_t _es-.·, 1nto ', todo os empre 
,. 

dos uãa o os ho rios seman 1 nte . 
,. 

Os horcrlos s r o s 16 e 1 s 24 horas • 

,. o h vendo utro horar1 o ~ lé deste • 

cascadu , á ex-
,. 

cepç o dos s ch os empre€f1dos 

do L.n.o. ca. 

Q alqu r e pre o qu , r ot1 vo d do n..;a o q 1-

r cau~a just , tenha ece s1d d ausent r antes d t r -

mlnado o seu hor rio de s 1ço~ deve 
, ,. 

obter perm1ssao o d -

p chant r sponsavel 1 e ste , not , just1t1c rá 
,. 

a penn1ssao a, a! de ser ! .!to ponto especi al. 

)- S.Ba t os 
Ch d s c ao L.D.o. 

Vlst o:-

R.N.L.Protheroe. 

clente . R1o de J e1ro , 4 de ze br o 1934. 
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9 de fevereiro de 19~5 

A-4556 

Illmo. o..~r. Huber1 da Silveira 

communicarnos a v.~. não nos ser possivel deferir 
o seu requerimento de 25 do mez p.findo, em ~ue solicita as 
férias legaes, relativas ao exercicio de 1934, e um anno de 
licença. 

,.. 
Indeferimos o pedido de ferias porque a lei nao 

as concede ao empregado que faltou ao serviço 103 vezes no anno 
a que as mesmas se referem • 

Indeferimos o pedido de licença ~or um anno, para 
tratar de negocias particulares, em v:t.rtude de nao haver lei 
~ue lhe conceda esse direito e de razoes superiores que dizem 
respeito á conveniencia publica . 

, Indeferido, assim, o seu requerimento, fica v.~. 
que ja vem falt ando ao serviço halO dias, intimado a ass~il­
o, de accordo com a respectiva escala, sob pena de demissao, 
na forma da lei • 

JSB/AA 

• 

• 
I • 

,.. 
saudaçoes. 

• 

• • 
A. .. 

--• 
~ • 

• 

• 

• 

J . M.Bell 
s~perintendente Geral. 

-• 



T.dl~iO .JJ.cl U . I 1IG ~~O ~ DEOLA 
~ 0~ J lJh HU BEM Jh ~I 1 Vill. R • 

aos vinte a cinco dias elO maz a.o 1 arço de mil novo­

contos e trinta e cinco, na sala a.a doação do Legislação Jocial 

a.o. decretaria LoJal do "Tho Rio cie Jwolro Tramway, LJ.ght und 

~ov;er Oor.11JS.ny, Liml toJ.'t, ds quatorze e moia horas, prosentos 

os me.ultn:ol::l a.a Conunissão de Inqueri to , infra-assignados, po ran­

to ollos oompurooeu Rubem a.a ::lilveira, o oual, inquirido pelo 

resia.onto da d.l.ta Commissão, prestou as soguiutos declarações, 

reduzidas a asto termo. J)oclo.rou chamar-se Hubom da ~ilveira, 

com trinta e oito oonos de idact.o, brasileiro, casado, residEm­

to ú •-a.venida .:lubu.rbana numero 2120, primeiro ajudante d.o L • ..u,o. 

<i.o JJopartnmen to de J.Üoctr1ci a.nd.o a.osta Companhin, com cerca o.e 

14 o.nnos elo tempo d.o sorv iço 110. mo ema Oompa.nhia. x Inquiri do 

l( sobro a lm11utaçuo quo lho 6 roita, Cio havor abo.ndonado o ser­

viço, sem causa justificada, a contar de 4 de ~ezombro do 1~34, 

t:..pozar das not1!1ca<"iões c1ue recebeu a 24 do Janeiro o a ~ de 

.b'cveroiro a.o corrente anno~ havona.o, por asso motivo, mcl.di-

elo no. talto. 0 ro.vo capitulada na letra. ,! d.o art. b4 do decreto 

n! 20.46b, de 1e. Clo Outubro de 11;131: roSJlona.eu quo: - oppor­

turwmen te, a.entro do p1·a.zo <-.... uo lhe :r.:ôr concoa.ido pela Commis­

süo cio In~~ucr 1 to, aprosonta.rt1, por oscrip to, stta dot'eza, devi­

dumon te ucompunhacto. dos a. o c uman tos, quo J u.tgar nocossarios. 

1· l<e,1uor,pois, lhe soja concodia.o o prazo cio oito á.ias para a 
~·i! ''*' 

uproson~açao cio sua uotoza o aproveita. a opportunidade para 

submottor 6. aproo1ação da Oommissã.o um roquorirnonto, no quru 

solJ.Cita osc.Lnrocimentos inctlspensavois para. a. sua dofoza. 

O rresJ.donto ua. Oommissão declarou quo l.ho concoctia o prazo 

do oito á.io.s para a a.prosen~ação ele sua dote za e que opportu-

namen te ser ia. exootl.nado o roquerir an to quo nos te uc to apresen­

tou d Commissão. l~o.da mu.is ha. t't constar. l!'o1 lavrado este 

termo, que. vno dovidmontc usoignado pela Commissã.o o pelo mes-



mo .Hubom d.a ::l ll vei r a. io de Janeiro , v1nte o 

o.e nti.l novecentos e trinta o olmo. 

+ • 

• 

.. 



r 

.Aos v in to o cinco d.ia. s a.o me z ct.e ~arç o do mil 1 ovo­

contos e trinta e cinco, na salu da doação á.e LeJislo.çüo oo­

ciul da Jecrotariu .Lognl ct.u "Tho J. i o d..e Ja.ne iro ~,ramway, Ligh t 

anel ower Oompany, Limít ed 11
, prose.ntes os membros <ia Comm1s Õ.o 

a.e nc1uorito e o nccu.so.d.o tl.tH:rn a.n ~ilvoira, a.eclarou o ->enhor 

rosidento da dita Oommissão de Inquerito uo, nos termos do 

rtigo oi tnvo á.a.s Inotrucçoo s de nove de Junho de mil novecen­

tos e tri:uto. e t:cos do Conselho Nacl. onal Cio Trabalho, concedi 

a ubom a.u Jil veiro. o prazo legal do oi to ró..ius para, r,or si 

ou por sou e.dvogudo, o.prosontur a sua d.oteza .:.>Cr .pto., odoneio 
. 

Juntar mesma os documontos quo julJar do sou interesso. ar 

oonstur , foi l vro.a.o este termo, quo vo.o dovido.mento assignado 

pelos membros á.o. Oommissüo a.o Inquorito e pelo acco.sad.o • 

.o. lo cio Janeiro , 2b d.o l~o.rço elo J.~3b. 



Sr . Presid nt 
.. 

da Oommiasa Inquer1to. 

O infr as ignado, intimado a comparecer perante esta 

Commissão para tomar conhecimento e manifestar-se sobre as pro­

vas juntas ao process de 1nquerito administrativo que lhe move 

a The Rio de Janeiro Tramw y L1 And Power Oompany Limited ma 

dado instaurar para apurar a procedencia de fal ,a grav de aba~ 

dono de serviç , vem, mui respeitosamente, solicitar d v. s.s 
digne d solicitar da referida Empreza os seguinte informes: 

a) Ser em face do viso n° ~9, de 193~, estavkm todos os empreg~ 

dos da Empreza sujei os ao systema rotativo previsto por esse 

ViSOJ 

b) Porque motivos os empregados Waldemar Machado Coelho e Wen­

ceslau Buschiwi k, respectivamente assistente de despachante e 
... 

encarregado de reclamaçoes foram, mau grado e vigenoia desse a~ 

ao, mantidos em horario fix J 

) Se o requerente requereu, em 25 de Janeiro ultimo, licença 

por um nn , sem vencimentos , para tratar de interesses parti-

cularea; 

) Se a mesma lhe foi concedida; e em caso negativo: porque m 

tivo. 





\lt LEGISL Çlo sa 
I LEGAL) 'C4t 

/ 
Rio de Jmeiro, 26 de a~o de l93b. 

EXmo . nr. J. A:;. Bell , 

Superintendente Geral. 

Á commissão por v. EXcia . designada para instaurar 

inqueri to administrativo afim de apurar a falta grave imputa­

da a RUBW. D SILVLI~, dirigiu o mesmo o segu1nt e requerimen­

to:-

- ' o infra assigr&do, intim< do a com:r:arecer perante 

esta Commissão p;~.ra torrar conhecirrento e mm1festar-se sobre 

as provas juntas ao processo de inquer1t o admin1s tra tivo que 

lhe move a The Hio de Janeiro Tramway Light ~d Power company 

Limi ted mandado insto.urar pr..ra apurar a procedencia de falta 

grave de abandono de serviço, vem, mui respeitosamente, soli­

cita r de V. S. se digne de solicita r da referida mpreza os 

seguintes informes: 

a) - se em face do a vis o nQ. 419~ de 1935, estavam todos os 

empregc~.dos da E.mpreza sujeitos ao systerrn rotativo previSto 

por esse a viso; 

b) - Porque motivos os empregados ,~aldemar Macmdo coelho 

e Jenceslau Buschiwisk, respectivamente assistente de despa­

chante e encarregado de reclamações for~m, mau grado e v~en­

c1a desse avim, mantidos em horar1o f1xo; 

c) - e o requerente reauereu, em 25 de Janelro ultimo, 

licença por um an no, sem venc1nentos, p:.tr'd. tratar de interesses 

particulares; 

d) - se a rr.esrra lhe foi concedida; e em caso negativo: 

porque motivo 
(a) Rubem da Silve1r - Rio de Janeiro -25/3/ 

935. 



- 2 -

Nesse requerlrrento o nr. lc1b1ades neJ.a.mare, na 

qml1dade de Presidente da corrmissão de Inquerito, profe­

riu o seguinte desp3.cho:-

- " Offic1e-se ao EXmo. ~nr. superinten­

dente Geral da comp:1n hia , oonsul tan­

do-o si é possivel o Dep:irtaruento de 

Electrictdade fornec er á Comm1ssão 

de Inquerito os escl.areciuentos pe­

didos no requerlrrento retro. 

Rio, 26 de trarço de 1935. 

(a) Alciblades nelamare 
Pres1derrt e. •- . 

caso v. EXcia. julgue possivel prestar á commissão 
. ,.. 

os esclarec:l.mentos solicitados na ~tiçao de RUE SILVEI-

, necesst rio se torna que taes esclarecimentos lhe sejam 

fornecidos até ao dia 2 do prox1mo mez de Abril, da ta em que 

tennina o prazo que foi c OIX! e di do ao di to ::UB DA SILVEIRA 

para apresentar a sua defesa escripta. 

v. xcia. 

/NCE. 

~provei to a opportunid&.de :r;a ra subscrever-me de 

mo. e 

yr de c. Cin1tra. 
ecretario. 
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LC-36. 
N 

Illmo. Sr. Presidente da Commissao de Inquer1to 

Em resposta ao vosso officio de 26 do corrente 
mez - que ora lhe devolvo para fazer parte integrante do 
1nquer1to administrativo instaurado para apurar a falta gra­
ve imputada a RUBEM DA SILVEIRA - informo-vos o seguinte:-

a)- Em face do aviso n° 49 de 21 de Janeiro de 
1935 -cuja copia photostat1ca consta ~os autos do inquer1to 
em apreço- ~tQdos os empregados da Secçao de Despacho de carga 
da Sub-Divisao ~e L.n.o. - tanto de Fre1 caneca quanto de cas­
cadura -,.,excepçao do Chefe da Sub-D~visao e do Encarregado da 
Sub-Secçao de Cascadura - todos estao sujeitos ao reg1men de 
rodizio, isto é, ao systhema rotativo determinado no referido 
aviso, conforme consta das copias_photostaticas das escalas 
de serViço, afixadas na Sub-Divisao localizada em Frei Caneca, 
e já appensadas ao inquerito administrativo; 

b)- Qs ewpregados Wenceslau B~schiWisk e Waldemar 
Machado coelho Dao sao empregados da secçao de Despacho de car­
ga d~ Sub-Divisao ~o L.D.O., mas sim Chefe e Assistente da 
Secçao de Reclam~çoes; 

c)- RUBEM DA SILVEIRA solicitou, a 25 de Janeiro ul­
timo, uma licença de um anno, sem vencimentos, para tratar 
de interesses particulares - requerimento esse que está. appen­
sado aos autos do inquerito administrativo; 

d)- A dita licença lhe foi negada pelas razões ex­
postas em nossa carta A-45-56, de 9 de Fevereiro ultimo - Cuja 
copia authentica tambem se acha appensada aos autos do inquer1-
to administrativo. 

... 
Cordiaes saudaçoes • 

J.M.Bell 
Superintendente Geral 



administrativo mandado instaurar pela The Rio dJV Janeiro, Trans­

w~ Light , and Power Comp . Lmt d. contra o infra assignado. 

~~;: ~;ÇcfJ- d? ~ 
-~~~~~~~· 

Não / const ituem precisamente defeza_ as considera-

ções que adduz o accusado senão um vehemente protesto contra -
o facto que o l evou até onde quizeram que elle fosse . 

Tão curto é o espaço de tempo decorrido que ainda 

não cahiu no esquecimento de v.v.E.E. e menos ainda, decahiu da 

memoria do accusado o inquerito a que respondeu ho anno p.passa-

do . 
Nelle procurou-se fazer crer que o accusado era 

um decidioso, relapso , inexacto no cumprimento dos seus deveres. 

Mas quiz Deus em sua infinita justiça que tudo se 

esclarecesse para ficar patente que o accusado, apenas, havia 

faltado ao serviço , não por~ue fosse costumaz em tal falta, mas 

porque a isso o haviam obrigado, pela entempestiva, impertinen-

te e tendenciosa mudança de um horario - noturno - em que traba­

lhaca por mais de 10 annos , com a maior exacção no cumprimento dos 

seus deveres funccionaes , para um outro, - diurno-que previamen­

te sabiam constrangei-o a um procedimento, qual o que teve - fal­

tar ao serviço. -
, 

E foi so , porque mais não conseguiram nem conse-

guiriam. 
, 

A medida, porem, não era geral, pois tinha cara-

cter pessoal, visava apenas o accusado . E o snr.Superitendente 

Geral, que parece ser um homem bem intencionado e alheio ás com­

petições dos bastidores~ houve por bem, dentro de um elevado cri­

terio de Justiça, isentar o accusado de culpa e baixar o aviso n° 

001, determinando que todos os empregados da Empreza mudariam os· 

horarios semanalmente , e que estes seriam o de O ás 8,8 ás 16,e 

16, as 24 horas , não havendo outros horarios além destes. 

• 
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E mais: que os empregados do L.n.o. de Casca 

excepção dos despachantes, permutariam os horarios com os empre­

gados do L.D.o. de Frei Caneca. 

Tomando conhecimento desse aviso, o accusado prometteu 

observal-o pelo caracter geral e feição de justiça de que elle 

se revestia. 

Acontece, porem, que por motivo de doença em pessôa de 

sua familia, obrigado a ter que accomodal-a fÓra desta Capital, 

e prestar-lhe assistencia continuada, o accusado requereu suas 

ferias regulamentares e, bem assim uma licença de 1 anno, sem 

vencimentos, para tratar de interesses particulares. Uma, e outra 

lhe foram negadas. A primeira, vá lá, que lhe houvessem recusado1 

a segunda porém, nenhum inconveniente traria aos serviços e aos 

cofres da empreza, tanto mais quando não era o accusado um empre­

gado de dias, sinão de quasi duas dezenas de annos de serviço, 

prestados, aliás, com zelo, dedicação e amôr ao trabalho. 

Não é do desconhecimento da Empreza, as vezes ~e o ac­

cusado, assediado por e lamentos perturbadores da ordem, a elles 

intransigentemente resistiu na defeza dos seus interesses (della.) 

Vejamos si o citado aviso foi geral e rigorosamente res-

peitado. 

Não logrando deferimento o seu pedido, depois de toma­

da as providencias requeridas pelo estado de saúde da pessôa a que • 

se referiu, o accusado procurou re-iniciar as suas funcções. Mais 

qual não foi a sua surpreza ao saber que o energico aviso não es--
tava sendo cumprido;que alguns empregados continuavam em horarios 

nocturnos fixos. 

E realmente, muitos são os que assim vêm sendo man­

tidos; nada adianta indicar os seus nomes e cathegoria.s; só o ac­

cusado é que, depois de haver trabalhado por tanto tempo nesse ho­

rario não convinha nelle continuasse. E porque? Ninguem o sabe. 

Que o digam os sabios da escriptura ••• 

Demaes, convinha á alguem que, detraz da cortina, vem 



insuflando aos dirigentes da Empreza a demissão do a 

nos pelo interesse della que pelo seu proprio desejo de vingança. 

~ra preciso, para tal conseguir, sabendo que o accusado exercia 

outras funcções em horario diurno, que se o fizesse trabalhar nes­

se horario, para o incompatibilisar. 

Mantel-o no primitivo horario-o noturno-não adean­

tava ao caso por isso que nada o impedia de acumular empregos, uma 

vez não eram ambos remunerados pelos cofres publicos. 

E não é demais que, aproveitando a opportunidade, 
, 

ja que parece haver um vislumbre de se querer provar que o accusa-

do, exercendo outra fUncção, não poderia accumulal-a com as do seu 

logar na Empreza, se diga que a Constituição Federal, em seu Art. 

?2, véda apenas, a accumulação de cargos publieos remunerados da 

União dos Estados e dos Municipios. 

Bastaria, no caso, que o houvessem mantido no 

anterior horario, para que não collidisem os horarios de um empre­

go com os do outro. 

Evidentemente, mal disfarçando o preconcebido 

intuito de prejudical-o, era mister que se o contrariasse para 

que elle se reb.elasse contra tal procedimento, tomando a atti tude 

que houve por bem tomar. 

E esse intuito ahi o têm em forma concreta nes­

se inquerito em que se quer apurar se o accusado abandonou o logar. 

Não é verdade. Hão é exacto que o tenha feito.Obrigaram-no a isso. ' 

De resto, façam o que lhes aprouver fazer. Mas, o seu protesto 

aqui fica para os devidos effeitos. E'o quanto basta. 
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TE'flflO DE JUNTADA 

os dezesete dias do nez de Abril de mil no-

vecentos e trinta e cinco, juntei aos autos deste proces-
... 

so uma certidao passada em 16 desse mesmo mez pela se-

cretaria ua. camara Municipal, a requerlrrent o do snr. s u­

perintenilente Geral da comp:Lnhia "Light & Power". 

CC/NCE. 

~oa r de c. c1n1;,ra 
Secretario da commissao. 



LC- 35. 

Illmo. Sr. Director da secretaria do Cpnselho MUnicipal 
~-~~ ..... ~ 

~- / 

A THE RIO DE JANEIRO TRAMWAY LIGHT AND POWER 

COMPANY LIMITED, para fins de direito, vem, nos termos do 
,. 

art. 113, no 35, da Constituiçao Federal, requerer a v.s. se 

sirva de lhe mandar certificar ao pé deste:-

1)- si RUbens da Silveira figura entre os :runcciona­

r1os dessa secretaria; 

2)- se no caso affirmat1vo está elle sujeito a ass1gna­

tura de ponto; e finalmente 
,. 

3)- se elle desempenhando funcçao que exija a sua 
,. 

presença, frequentou a Repartiçao nos dias uteis; 

de trabalho, nos mezes de Janeiro, Fevereiro e o 

corrente, até a presente data. 

E. JJeferiment 

J .M.Bell 
Superintendente Geral. 



ft;: :ó-4o 
J.:.. .6oo 

&I-;. ,ao o 

r;/ooD 



~V-~­
~1 2.,2, o..~ o&~ } 0,3~ 

cff}o.Jk~ ?9v.; 



1•'nntl 216 • :0:. O ij I t 

PóSTAL AOORESS 
CAIXA 00 CORREIO, 511 

• 

TELEGRAPHIC AOOIUSS, CATALON. RJQ 
COOES: LIEBER, A I. A. B. C. 5TH . EOITIOri. 

WESTERN UNJON, BENTLEY'S. SCOTT. 

. ~ 

'The Rio de Janeiro Tramway, Light and Power Company, Limited. 

Lottcr No. 
File o. 

RUA MARECHAL FLORIANO PEIXOTO, 168. 

Rio de Janeiro, 17 de Abril de 1935. 

Illmo. Snr. Rub~- da Silveira • 
... 

101 

Na qualidade de Presidente da commissao 

nomeada pela Super1ntendenci~ Geral desta companhia pa­

ra instaurar 1nquer1to admlnistrativo, afim de apurar 

a falta grave de ba.ndono de serviço, que lhe é attr1-

bu1da, notifico-o a. comJ8recer, daltro de 48 (qte.renta 

e oi to horas), na séde desta companhia, á ru rec:t& 
101 ,., 

Flor! ano na 168, 2a andar, na secçao de Legl slaç ao so-

cial, para tomar conhecimento de novo docwoon to junto 

ao processo, na data de hoje. 

cfJr.rl"', l]) 
J jJ 'V ~ 

)--J' ' qJ ..!.;? o J 
'~ p~/ 0o/' 

{/)9 ~ JQ) ~ / 
( Q)~ I" y 
~ ~ · (' Sc1ente, 

~c R1o,\"\de ~~ 
~w&~ 

AD/JFCo 

Alc1b1ades ne1amare 
PresidEnte.-

de 1935. 

s·&~(Jv 
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RELATO RIO -

Vistos e examinados os presentes autos, a com­

missão nomeada pelo snr. Superintendente Geral de The 

Rio de Janeiro Tramvro.y, L1ght and Power cornpany, Limi ted 

para apurar, em inquerito administrativo, a falta gra­

ve de abandono de serviço, sem causa justificada, em que 

incidiu RUBiM DA SILVEIRA, chapa 3248, folha E-20, do 

Departamento de Electricidade, apresenta o seguinte re­

latorio, dividido em tres partes :-

A primeira resumirá o que consta dos documentos 

de fls •• , comprobatorios da falta grave attribuida ao 

empregado RUBEM DA SILVEIRA; 

A segunda c ons iderará as raz.Ões da defesa, em 

face desses docunentos e das arguiçÕes formuladas pelo 

empregado faltoso contra o anterior inquerito adminis­

trativo; 

A terceira, em conclusão, articulará os funda­

mentos finaes da decisão que propÕe • 

I -
Reunida a commissão e instaurado o inquerito, 

foram desde logo tomadas as necessarias providencias 

para que fossem juntados ao processo os documentos aci­

ma referidos. Assim, a 25 de Março p. passado, com a 

presença do accusado, foram appensados aos autos pelo 
,., 

Sr. Secretario da commissao as seguintes peças :-

l&) Sentença proferida pelo snr. superintendente 

Geral da companhia, a 4 de Dezembro de 1934, nos autos 

do primeiro inquerito administrativo instaurado contra 

RUBW DA SILVEIRA.. 

Nessa sentença, c orno se vê a fls 5, decidiu o 

snr. superintendente Geral:-

• I 



- f -
) relevar a suspensão 

va RUBEM DA SILVEIRA e p9rmittir sua volta ao trabalho, 
,.. 

sem que lhe fosse feita qualquer deducçao nos vencimen-

tos rel.ativcs ao tempo em que esteve afastado do serviço; 

b) ordenar a notificação ao ind1c lado, de modo claro 

~fOrmal, de que deveria submetter-se aos regulamentos 
... 

e horarios em vigor, conforme rigorosa determir.açao bai-

xada pelo nep1rtament o de Electric1 dade, em a ttenção á 

absoluta conveniencia do serviço. 

nessa decisão f oi dada sctencia ao 1nt eressado, 

que no proprio doruiOOn to appôz oom a sua letra a segu1n-.. 
te declaraçao :-

" Tomei co nheei rre n:..:;t~o-=-do~d::.;;e;..;;;s~...;;;;.;;.;;....;;;~;;;;..;;..;._;;;;: 

11 per1nten1ente Geral e declaro q~ rre subordina-

rei á ordem de serviço constante da letra "c elo 

" des cho e do a viso 001 de 24 de Janeiro do c o r­

" rente anno, em copia authent 1cada juntada ao mesmo 

' des ChO u_. 
2&) - AviSo na 001, de 24 de Janeiro de 1~4, uo Che-

,.. . 
te da Secçao do L. n. o., determinando a aboliçao das 

gw.rdas wrmanentes de serviço e estatelecendo um systema 

rotativo de horarios, ao qual terião de submetter-se to-
N 

dos os empregados da secçao. 

3a) - copia photostatica do Aviso Departamental na 49, 

de 21 de Janeiro de 1935, ass1grado p:;lo snr. superinten­

dente do De~rtamento de Electric1dade. Nesse av1So lê-se:-

- " §!!Jvo nos casos de for to dos os eml1re-

....__........__.._~..;;;;;;._ =--;..;;...,.jió~;;o...lo. ......... ...--.;;... _____ 1r __ r1gorosa.men-

n te as escalas de servi o 
11 dicados e será afi:xado oom una semana 

" de antecedenc:1a um aviso illl1cani o o escalamen-

" to de cada empre de q_t.a tro 
N 

' ~manas. Para comprehensao desses avisos e tam-

• 

• 
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bem em~egados com refe-

n rencia ás mudanc.as de escala ra ser feito o - _.. 

• nrodisio" dos diversos empregados, serão tam-- --
n bem afix.a<_!os ..Q_S _graphicos com as referidas es : 

r C ê.l~s de serviço. nevemos frisar que, proven­

do este descanço semanal, ou equivalente, p3.~ 

... 
u cada um dos eii!]_regado s J!esta "sub-di v1sao11 , e 

tendo as ••escalas de serviço" sido J!r~rad.as 

" com a maior eguidade pos sivel ra t odoo os em­

" pregados._ dentro do~e~1sitos do serviço e 

" corresponden.ll,s funcções de cada empregado, es-

11 ~eramos g_ue cada em re_gado resj)eite o horario 

" ara _que estive~ escalados e a rotina esta.be­

" lecida ra o servi o, não sendo acceitaveis es-

' cusas ou razões rticuJares ra deixar de cum-

" ri l-os "-. 

4•) - Copia photostatica da Escala de serviço para o 

L. D. o. de Frei caneca no penado de 27 de Janeiro a 23 

de Fevereiro do corrente anno, estando RUBEM l);l SILVEIRA 

des1gmdo na Escala B. 

SA) - Idem Iflra o L. D. o. de cascadura, em identico 

per1odo. 

6 ) Copia photostat1ca das Escalas de serviço para 

a sub-divisão de nespa.cho de carga. na Rêde de Distribui-
N 

çao em Frei caneca e cascadura, datadas de 21 de Janeiro 

de 1935. 

?&) - copia authentka da carta nurrero ED-38246, de 

24 de JSIIIletro de 1955, d1rlg1da. pelo sr. J. H. smea. ton 

RU'BIAi DA SILVEIRA, teom a sêienc1a. .!!.,este, em que se lê:­

-" Na escala do L. D. o. -Frei caneca -, o 

" Senhor está e scaJ.adO 

" !19. dia 27 do corrente, na guarda das 8 ás 16 

noras como a Uiante de des acrente de la. 
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- " classe no L. D. o. de Frei caneca. chamamos 

" tambem sua attencão para o AviSo De rtamental 

" ng, 49, de 21 de Janeiro de 1~ 5, gue re la 

" os serviços da Sub-Divisão de Des:t:acho da car-

tt f!ê:. Electrica na Rêde de Distribui ão L. D. O.), 

n cujo Aviso tambem se acha afixado no L. n. o. 
n em Frei careca ra oonheel.nento de todos os 

tt empregados • 

SSl.) - Requerimento de 25 de Janeiro do corrente anno, 

em que RUBEM DA SILVEIRA pedia lhe fossem comedidas as 

férias a que se julgava com direi to e um anno de licen­

ça para tratar de assumptos JS.rticulares. 

9a) - copia authentlca da carta nurrero A-4556, de 9 

de Fevereiro p. p3.ssado, do snr. su~rinterxl~nte Geral 

da compm hia, c ornmunicam o a RUBEM D.4. SILVE IR< que fôra 

indeferido o seu requerimento e intinanio-a a. "~sumlr o 

serviço. 

danissão na f ó:nra da lei n . 

Feita a juntada dos documentos referidos, lavrou-
IN N 

se o termo de qtallficaçao e declaraçoes de RUB.W DA 

SILVEIRA , o qual , ln:!uirido sobre a imputação que lhe era 

feita, de haver aba.momào o serviço, sem causa justifi­

cada, a contar de 4 de Dezembro de 1S34, apezar das not 1-
,.. 

fi caçoes que recebera a 24 de Janeiro e a 9 de Fevereiro 

do corrente anno, responi eu que opportunanent e apresenta­

ria, por escripto, as stas ra~ões de defesa, aoompannadas 

dos doruroontos que julgasse necessarios. 

Logo a seguir requereu u~ fosse concedido o pra-
• zo de oito d:las rara apresentaçao de sua defesa e juntou 

aos autos um J:edldo de esclarecimentos (fls. ) , que foi 

satisfeito pelo officlo do snr. su~rintendente Geral de 

fls. 21 . 

Assim discriminados os documentos que instruem 
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o presente ilXluerito, passanos 

p ; 
á segunda :rs.rte do rela-

... 
to rio, examinando as razoes de defesa adduz1d as pelo em-

pregado faltoso. 

II 

Antes do nais, cumpre accentuar que, depois de 
,.. 

haver minuciosamente examinado o processo, nao fonnUlou 

o accusado nenhuma contestação quanto á authenticidade 

dos documentos que o 1nS truem, nem quanto á natureza e . 
a procedencia da falta grave que ll'~ é imputada. 

Não ha em t aia a defesa um só t opico, uma s6 
,.. 

a.ff1rna.çao que conteste CE termos da Portaria que lhe at-

tribue a falta grave de abamono de servi o, sem causa 

.lUstificada.. senão, vejamos. Declara, na verdade, RUBW 

DA SII.NEIRA : 

) 
... ,.. 

que "p.ao constituem defesa as c ons 1d era oes g_ue 
• senao um vehenente rotesto contra o facto ....,._,_ 

,.. ,.. 
b) que "].rocurou reiniclar as suas fun~oes", nao 

tendo objectivado os seus intuitos, por ter verificado, 

"com su reza", que havia ainda empregados do seu Depar­

tamento sujeitos a hora.rio nocturno permanente; 

c) 
,., 

que "abandonou o servi o nao ~or<U!e tivesse de-

ue o teriam obri do a assumir 
c_....;;...~.-~ . .;.......~~....:A..;.;.;..;;.._-... 

essa attitude extrena". 

ne tudo isso resal ta claramente e sem a nenor 

duvida que RUBW D SILVEIRA abandonou, de facto, as suas 

func 

Pois a verdade é que :-
,.. ,.. 

1a.) - nao oo defende da accusaçao; 

2a.) - aff1rna te r pensado em re1nic1a r o t ra.balho, 

1nvez de reassum11-o, de facto; 

3a.) - confessa que realrrente o abandonou, porque, 
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confonne diz, "obrigaram-no a isson. 

Restaria a peras, portanto, imagar por que ra­

zões teria elle deixado de reiniciar o serviço, contra­

riando , desse modo , os seus intuitos de trabalho, e qual 

teria sido a coacção exercida re la com:r:anhia., a qual, se­

gundo suas insinuações~ o forÇara a abandonar as funcções 

que exercia? 

E a respcs ta se nos afigura inequi voca, confor-
,., 

me se deprehende de suas propr:la s p3.1avras: nao se dignou 

de reiniciar o serviço, exclusivanente porque ,dada a ma.-
... 

nutençao, conforme affirna, de v e rios emprega.dos em hora-

rios fixos, estaria a companhia obrlgada. a designal-o pa­

ra. trabalhar em horario semelhante. 

ora, evidentemente, equivoca-se o accwado: Pri­

meiro, porque, conforme consta do offic1o de fls. 21, do 

Snr. Superintendente Geral ao PreSidente desta commissão, 

- " todo.§. os em re ados da sec ão de Des:racho de 
,., 

" .Q§.rg? da Sub-D1..visao de L. D. O. - tanto de 

•• Frei careca. _q_uanto de ç_ascadu~ .. exce.12~0 do 

• c~e da Sub-Di viS~e do Encarregado da sub-
N N 

' sec ao de cascadura todos estao sujeitos ao 

• r e ~de rcxi1zio isto é, ao sysrj.erra rota­

" ti vo d etennim do no referido a v1s o~ conforme 

tt consta das co ias hotosta t1cas das escalas 

de serviç_o afixadas n~ s ub-Di visão localiZada 

" em Frei-caneca e á a ernadas ao i r&.oor1t..Q 

" administrativo "· 

segundo,, porque, mesmo que se tivesse verificado a neces­

sidad.e de manter, por conveniencia ele serviço, certos em­

pregados em horario fiXo (o que, aliás, não se deu, salvo 

quanto ao chefe da ecção da sub-DiviSão e do Encarregado 
N 

da Sub-secçao de cascadura.), mda, absoluta.mente nada po-

deria obrigar a comJS.nhia a. desigm.r :rara o referido ho-
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:rario o empregado RUBEld DA SILVEIRA. Chega. 

extranho que o accusado se julgue com direito abooluto 

de t :r'"d.baJ.har no horario que melhor 1:00 convier, ao in­

vez de se submetter ás tabellas organizadas em caracter 

geral e sob o crl ter1o exclusivo das conveniencias do 

serviço. Dar-se-ia que, na sua opinião ,. deveriam ser 

oobrepostos aos interesses dos serviços publicas presta­

dos pela companhia os seus interesses :r:a rticulares, de 

tal rraneira que, ao se organiZar os horartos de traba­

lho, importaria menos attenier ás exlgenc:las do serviço 

do que á sua. necessidade pessÔal de trabalhar em horario 

fixo noctumo, para que durante o d:la lre fosse faculta.-
... 

do exercer, com t o:la a facilidade, as sw.s funcçoes de 

funccionarto da secretaria do conselho Municipal deste 

Dls tricto. 

Assumem, no entretanto, as suas razões aspecto 

a.tnda nais pittoresco, quamo insinuam que a compmh1a 

o obr_!gou a abandonar o serviço. 

ora, a verdade é que a comp:~.nhla usou de todos 

os meios de tolerancia e diplomacia para obter que elle 

reassumisse as suas funcções. 

Mas tudo em vão. o accusado, com effeito, exi­

gia um horario dicta.do IE los seus 1n teresses particulares 

e fi:rnado pela sua vontade JBSsôal. como, porém, a em­

preza não poude ser docil ás stas exlgencias, r eoolveu 

abandom r o trabalho para vir depoiS proclana r que fOra 

coagido ••• coagido, é de se crêr, mas não pela Empreza 

e sim tela sua teimozia, tanto que howe um morrento em 

que elle se dispuzéra a reassumir o tratalho, rresno em ho­

rario rotativo, s6 não o tendo feito porque ter:1a. sabido 

que o novo systema de hora.r1.cs não fôra rigorosa e geral­

mente cumprido (Vide razões de defesa, a fls. · ). Por 

conseguinte, a sua atti tude já não nais se inspirava nos 
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seus interesses particulares, mas nos moldes de uma 1n­

comprehensivel teimosia. 

~uanto ás accusações que formúla contra o ante­

rior inqmr1. to, basta esclareçamos o seguinte: 

Desde 1a de Maio de...J:934, vinha RUBEM DA SILVEI­

RA faltando repetidamente ao tratalho, apezar das reite­

radas ad vertenc1a s que lhe foram feitas. Perturbados, 
,.. 

desse modo, os serviços da secçao do L. n. o., solicitou 

o Delf3. rtarrento de Electricidad.e f os se instaurado 1nqueri­

to admin1Str'"d.tivo, afim de demittil-o por "desidia habi­

tual no de sem enho das res e c ti vas func ões". 

Procedido o inquerito, foi apurado de maneira 

cabal que o accusado, a partir de Abril do anno passado, 

deiXou §YStematicamente de comparecer ao serviço, sempre 

que foi designado para trabalhar no horario diurno. Aliás, 

no curso do 1nquerito, o proprio accusado confessou a sua 

ausenc1a reiterada nesse horar1o, alle do a circumstan-

"' cia de nao ode r trabalhar durante o dia or ser funccio-

nar1o da Prefeitura do Districto Federal em horario que 

vae das 11 ás 16 horas. Além d1S so, fie ou apurado ser ha­

bito seu deixar o serviço systemat1carrente antes da hora 
"' regulamentar. No entretanto, a commissao, apezar de tudo 

e embora tenha apurado o seu desrespeito ás ordens supe­

riores, negando-se a trabalhar em horarios para que fOra 

"' desigrado, resolveu, por nao julgar perfeitarrente caracte-

rizada a falta grave de que trata a letra ' c do art. 54 
,., ... 

do decreto na 20.465, opinar pela nao demissao do accusa-

do. 
E, á Vista diSSJ, o snr. sup;rinten:lente Geral 

da com:ranhia decidiu releval-o da suspensão, o roere. r o 

pagamento dos venciroontos correspondentes ao p;riodo em 

que esteve suspenso (de 22 de Agosto a 4 de nezembro de 

1934) e notifical-o a com:rarecer ao trabalho em hora.rio 

que seria previamente desigmdo. Eis a que se redtZem as 
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suppostas vinganças que o accusado vislumb inque-

rito anterior contra elle instaurado. Nada resta, pois, 

a examinar ou esclarecer no seu protesto-defesa. 

Pelo exposto, já nitidamente se póde Jerceber 

que se impÕe a demissão do accusado, como medida de jus­

tiça. 

Todavia, vejamos, em conclusão, como a demis-
,., 

sao se fundamenta ao simples exame dos documentos que ins-

truem o inquerito. 

A 4 de Dezembro de 1934 , ao ter s ciencia da de-

"' cisao do Snr. Super1ntendent e Geral que ordenou o archi-

vamento do anterior inquerito administrativo, dec:Ip.rou o 

accusado subordinar-se á ordem de serviço cons t nnte do 

aviso 001, de 24 de Janeiro do corrente anno. (docs.l,2). 

A 21 de Janneiro do corrente anno foi afixado 

um a viso departamental, reaffinnando o s sten:a. de rota­

tividade de horarios, de accordo comas conven1enc1as do 

serviço (Doc. J ). 

Em carta de 24 de Janeiro, recebeu RUB.&M DA SIL-
... 

VEIRA a communicaçao de que se acha vam organizadas as no-

vas escalas de serViço (does. 4,5 e 6), cabendo-lhe a 

}?8rtir do dia Zl na escala do L. D. o. de Frei can~, 

§_g_t.arda comprehendlda entre 8 e 16 horas (Doc. 7 • 

No dia seguinte, ao i:rwez de comparecer ao servi­

ço, requereu um anno de licença (doc. 8), que lhe foi ne­

gada, conforme carta de 9 de Fevereiro, em q_ue se lê:-

o seu r e uerirrent o f lea v. s . .a q_ue 

já v:em faltando ao 

mil-o, de accordo com a res escala, sob p;na de 

~missão , na forma da 1e 1 ". (Doe. 9). 

Accresce por:d era r que o seu afastamento v olunta­

rio do serviço teve por motivo unioo e exclusivo a sua 
,., 

condiçao de funccionario da secretaria da Cêtrrara Munici-

pal deste Dis trl.c to. 
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De facto, na certidão de fls , vê-se claramen-
... 

te que HUBI!);I D11. SILVEIRA exerceu as funcçoes de segundo of-

flclal da secretaria da camara Municipal , com toda assidui­

dade, nos rrezes de Janeiro, Fevereiro e Março do corrente 

anno. .Emquanto nesse per1odo - janeiro, fevereiro e Março -

nem uma s6 vez compareceu ao serviço, não deixou, todavia, 
,., 

de desempenhar regularmente as suas funcçoes na secretaria 

do conselho Municipal , como consta da certidão appensada ao 

processo. Lá está nesse documento a prova de que RUBBM DA 

SILVEIRA, faltando, sem causa justificada, ao trabalho na 

Companhia, "teve frequencia integral durante o periodo refe­

rido", isto é, nos mezes de Janeiro, J:l,evereiro e Março do 

corrente armo. 

Dando-lhe a commissão de Inquer1to sciencia da 

certidão de 16 de Abril, expedida pela secretaria da canara 

unicipal, RUBEM DA SILVEIRA limitou-se a nella appôr o 

"seu sciente", o que vale pelo reconhect.rrento taci to da fal-
... 

ta que lhe é imputada, qual seja a de abandono de serviço 

sem causa justificada por mais de 30 dias, de 9 de Feverei­

ro a 22 de Março do corrente anno, não obstante o aviso que 

lhe foi dado na carta de 9 de Fevereiro da superintendencia 

Geral. Por conseguinte, é claro como a luz meridiana que 

RUBEM DA SILVEIRA abandonou os seus serviços na companhia, 
IN 

por ser de seu maior interesse tr~balhar na funcçao publica 

que exerce. 

Quanto ás exigencias que formulou no tocante á fi-
N 

xaçao de um horarto que oonsul tasse os seus interesses pri-

vados em opposição á superior conveniencia do serViço, é bem 

de ver-se a impossibilidade da empreza em attendel-o, por 

força dos imperativos de disciplina, ordem e efficlencia que 

deve presidir á prestação dos serviços publ1cos. 
,., 

A 20_de Ma o a.1ma nao comtarecera o accusado ao 

traoalho, a despeito das reiteradas communicações que lhe fo-



ram feitas no sentido de cumprir as ordens deJ:&rtamentaes. 

1 ssim , i'icou perfeitamente caructerisado o abandono de 

serviço sem causa jU3 ti.ficada , de vez que o accusado , além 

déiS 1'éi.ltas anteriores , deiXOU de comrarecer ao trabalho du­

r-em te mais de 30 dias ( 9 de Fevereiro a 2"=2=----=._~ 

da 1 ortaria) , não o bs tant e o C.i. viS o c la r o e p:; rEm ptor1o oo ns­

tante da referld<l c~.lrt<J de 9 de Fevereiro , da ..;U}Brinienden­

cia Geral . 

r essas condiç Ões , detem inou o ·nr . ~upcrintenlen­

te Gerctl por ortari' de 22 de ~ 'ali< o , a in.;) t&uraç ão do pre­

sente inqueri to ttdministn tivo narc. apurar a .falta grave de 

aoandono de empre6o , em que incidiu o a ccwado . 
, 

h vista dos docurrcnt os que ins truem o processo , 

d .. s consideraçêes que vimos de tFdçar e da corúissão implici­

ta do accusu.do nas suas rc..zões de d cfes<l , de que abandonou 

o serviço, não hu. con. J deixar de opinar.,. pela deT issão de 

ti.UB..t!lvt i~ ~ILVbliU dos serviços desta companhiu. , con.o incur­

so na falta gra.ve capi tuladu. na le tr'd. "f" do artigo b4 do 

decreto ng, 20 . 465, de l~ de uuiubro de 1931 . 

• 

Rio de Janeiro , 23 de hbril de 1935 • 

./h~~ dd'auúU~ 
· lcibiãdes Delarrare . 

residente • 
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TEMPO DE SERVIÇO E FOLHA DE ANTECEDENTES DE 

RUBEM DA SILVEIRA 

CHAPA 3248 - FOLHA E-20 

A- Entrou ao serviço da companhia a 4 de Junho de 1917, 

como Telephonista, oom $625 por hora. 
B- Despediu-se voluntariamente a 31 de Agost o de 1921, 

com a mesma categoria e $825 por hora. 

c- Re-entrou a 27 de Junho de 19~, como Ajudante de 

Despachante, com 270$000 por mez. 

D- Despediu-se, a 16 de Fevereiro de 1925, de sua livre 

vontade, com a mesma categoria e ordenado. 

E- Re-entrou a 21 de outubro de 1925, como Ajud. do 

L.D.O., com 300$000 por mez. 
... 

AUGMEN TOS E PROMOÇOES 

Em 1-8-1927; de 300$ para 350$ por mez, promovo a 1° Ajud. 
L.D .O. 

Em 16-9-1928; de 350$ para 400$ por mez, promovo a Ass. de 
Despachante. 

Em 1-6-1929; de 400$ para 450$ por mez, promovido a Ajud. 
de Despachante de carga. 

LICENÇAS 

De 20-7-19·33 a 3-8-1933, teve 15 dias de férias r egul amentares. 

Em 4-8-1933, teve 15 dias de licença com vencimentos , por doença 

Em 9-2-1934, teve 20 dias de licença sem vencimentos, por motivo 
particular. 

De 1-3-1934 a 15-3-1934, teve 15 dias de férias regul amentares. 

Em 16-3-1934, teve 25 dias de licença sem vencimentos, por motivo 
particular 

... 
SUSPENSAO 

Em 25-1-1934; por reincidencia em abandonar o serviço antes da ho 

ra regulamentar, suspenso por 15 dias. 



FALTAS 
... 

Em 1° de Janeiro de 1928; faltou por doença , nao abonado 

Em 22 de Dezembro de 1929; faltou por doença, foi abonado 

Em 25 de Novembro de 1930, faltou por doença, abonado; em 3 

de Dezembro, faltou por doença, não abonado; Em 16 de Dezem­

bro de 1930, faltou por doença, abonado. 

Em 8 de Setembro de 1931; faltou por doença, abonado 

Em 18 de Setembro de 1932; faltou por doença, abonado 

Em 1933; em Março, faltou dia 24 por doença, abonado; em Maio, 

faltou dia 7 por doença, abonado; em Julho, fa ltou dia 17, por 

doença, nâo abonado; em Setembro, faltou nos dias 2,3,4 ,13 e 

de 1& a 27, todos por doença, nao abonados; em Outubro , fal ­

tou dia 12 por doença, abonado e finalmente em Dezembro, 

faltou dia 27, por motivo s particulares, abonado. 

Em 1934; em Janeiro, faltou dias 19, 20 e 21, por moti vos 

particulares, não abonados; em Abril dias 16 e 17, por doença, 
'" nao abonados; em Maio, faltou no dia 5 por doença , no dia 16 

por motivo ignorado e de 22 a 31 por motivo i gnorado; em 

Junho, faltou nos diasl,2e 3 por motivo ignorado, no dia 10 

por motivo particular, de 17 a 24 por doença, 29 por motivo 

i gnorado e 30 por doença; em Julho, faltou dia 4 por doença , 

de 8 a 15 por motivo ignorado, 23 por doença, 27 por motivo 

particular, e de 29 a 31 por motivo ignorado~ em Agosto de 1 a 

5 por motivo ignorado, 9 por motivo ignorado e dias 18 e 19 

por motivo particular. 

Em 20 de Agosto de 1934, foi suspenso afim de responder a in­

querito administrativo. 

A 4 de Dezembro de 1934 foi notificado de que a Super1nten­

dencia decidira releval-o da pena de suspensão por 120 di as , 
... 

com perda total de salar1o, como propuzera em suas conclusoes 
N 

o nelatorio da Comm1ssao de Inqueritot Nessa mesma da ta 

( 4 de Dezembro de 1934) foi notificado de que deveria voltar 
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ao trabalho, reassumindo o exercicio de seu cargo. 

A 22 de Março de 1935 foi novamente suspenso para inquer1to 

administrativo por ter deixado de comparecer ao serviço desde 
, 

4 de Dezembro de 1934 (data da notificaçao constante do inci-

so anterior) até o dia 22 de Março, apezar das notificaçÕes 

que lhe foram dirigidas a 24 de Janeiro e a 9 de Fevereiro 

do corrente anno, no sentido de reassumir o exercicio de suas 

funcções, sob pena de ser instauradó um novo inquerito admi­

nistrativo. 
1o de Jmleiro, 2:... de rtbril de 1%5 . 

VISTO: 

VISTO: 

~ . • YS"ôN 

J • hFl•'I.ACK,., 
Chefe da ~ecçuo do f ont o. 

do nepurt~ ~lect. 

rtSS1stente do Supert . Jerart~ de Electricidude . 

VISTO: 

2:3/4/19'65 . 



Bncer:tc:.l.do o presente i!Xluerito com o 

relatorio retro , subam os autos deste processo 

á esclurecid[ 8-preciaçf;:o da superintendencia ;e­

:ral da companhia . 

I\CL/ . 

Rio <.le J aneiro , 23 de rtbril de 1~5. 

~~·o tj_e.dolf;: 
.w1tonio Gal i ot t i 

Vice -rres1 dente . 

De accordo com ás conclusões da commissão de 

inquerito . 

Rio de Janeiro, 2 de Maio de 19'35. 

Interino . 
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A' conr:n:daração do Snr. Director Geral 
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Directo1· da 1~ Secção 
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1-1.226 

27 Setembro 5 

CN/SSBF. 

Sr. SupGrinten ente a "The I lo e Janeiro Tn.um~ny, ight 

and Po er comp y Li. 1 ted '' . 

, ua • rechal Floriano. 

e Janeiro . 

De con!onn1( de com o requ .... r1do pela Procuradoria 

Ger· 1, nos autos de processo em que essa ·· preza submette á 
,.. 

cons1 eraçao deate Conselho , o 1nquer1to n m1n1str tlvo a 

que fez redpon ~r nubem Sllvel ra, sol1c ~to-vos s neces~arl s 

providenc1~s no sent1no de ser encaminhado a esta Secretaria, 

entro do prazo de 8 dias , cont·dos uo rçceb1 ento deste, o 

lnqu ·rl to f ntorlor, inutuur r,do .em 20 e 1. ·os to lle 19'7.4, con­

tra üUbem üa ... ilveira. 
"' outros 1m , sol1c1 to-vos 1nfon.1ut.;ocs sol~re .i i foi 

geral o estabeleci ento e systcmn de hor on rios Vt ri vels. 

"' Attcnclosns snuuçoes. 

Dlrector Ger (l da Secret ria • 

• 
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Proc . 5. 079/35 . 
27 Setembro 5 

Sr. Rubem a S11 ve1ra . 

~venlüa Suourbona n~ 2. 120 . 

En ~enho e Dentro . 

i 1o de Janelro . 

com refcrcnc1a nos autos e proces~,o em que a The 

Hlo e Janeiro T.rrunway , L1ght u1d o'< er co.olm.ny submct te á apre­

c1 1ção deste conselho o 1nqucr1to adrn1n1s t rat1vo contra vós 1nst·l! 

r do , co mmnlco-vos)de o.ccordo com o requerido pela Procur dor1a 

Geral , oue vos será conce 1( 0 vista dos alluJ1do6 autos, nesta Se­

cretc. rla , pelo pr .. L.o de 8 alas , a!1m de que 1nfor.!le1s des e quan o 

tr·tbnlhaes na Secre tar1u da crunur. · un1c1pal. 

Attenc1osas .sauuações . 

IJ1rector Gere 1 a Secret:. r1a . 
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DO 

., . 
...... ........................ ........................ SR. RUBEM .DA SILVEIRA ,., 

.... ... SOLICIT~ SEJ. M.i D&DO ER.TI"!' 
.. .... ..... ... ...... .. 

FICAR O TE.MI'.O D..E ... SERVIÇO ..PRESTADO A ... CA-

~ .. ~J..CI.P ~-~ ............................................................................ .. 

Protocollo da Secretaria ..................................... . 

PJ'?otocollo do Archivo ......................... .. ............ . 
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Snr. Chefe --~-- __ _ 

de®acho u:pra C IFIC O 

livro de assentamentos do ~essoal desta Secretaria, a :ro­

lhas rrumero duzentos e vinte e nove, consta q_ue o re ueren-__ 

t foi nomeaQo AUxiliar d ~visar da Secretaria do Conse-

lho MUnicipal, em dois Cl_e _J8Ileiro de mil novecentos e vint 
l'--.- ~- - - -

cinco, pelo jarecer numero cincoenta e dois, de mil novecen-
' - --
tos e vinte e ~uatro , cargo que exerceu at~ trinta e um de 

._.___.__ h 

Julho de mil novecentos e trinta e quatro , tendo a primeiro 
---------------------------~----~---------------de Agosto do mesmo anno tomado :posse do cargo de segundo of-

({_ J-tt f)_/) /) 

l.- tbP 
b, tt)ro 

-- o2~ ~~ó7J 
__ ficial da mesma Secretaria, em cujo exercicio s~ encont • 

Itlrectoria do ~ediente e Contabilidade da Secreta­

ria da O amara Munic_;:pal, em t~ ' Qltubro de m~ lfovecentos 

--------~ 

e trinta e cinco. ~.J ~~~ 
~CUAtJi: c& •:.r;;~ t{,o~~<AÃ _ ~·~'{~~~-
~ ~ ~- IJUJ:t~ ~ ~~A ~lf\AJ-\ -

\ Pir~wri3 
S~retaria 
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f!k tÚ foeiH,-7-..u.~ Outubro 

-86. 

Exmo. Sr. Presidente do Conselho Nacional do Trabalho 

ccusando o recebLmento do vo so off1c1o n ~ 

1-1226 , de 27 de etembro ultimo, che~do 

1~ do corrente , no qual nos solicitae. 

N 

s nossas maos a 

ttendP.ndo ao reque -

rido pela D.D. 1·octlr· daria G€ral desse Vener·mdo Conselho-

a remess· do pr1~"~1elro 1nqu ri to adn ftstr· tj vo instaurado con-

tra R ..JILVEI , empre do do Departamento de J.ectrici -

"' dade, chap ~248 , te come inforrr ço~s es-

ta bel 

c·- dur·1, Cllmpr·e-no~ uint(,s esclareci entoe: -

1)- Inclu seeue q ri to dm1nis-

. tr· ti v o i staurudo Jor o ·tHri d de _ ....,o to e 19::í4 a .::.>U -

J rtntencen"'1 Ger~l desta Co111 ... ü/.1-. , f:l1 de ~1~ur·r · al 

~ letra 11Ç," do art. §i do Dec. 20 . 465 de lo de Cutubro de 19""5 

i~! itnputada ao e 1~ reg do do epartam nto de lectr· cidade RU • 

i i! lJ SILV •'Il c h· a 3248 . 

~ /f_ " ~ ,, Processa o dl.to 'n','" r1 to, om o com. reei emto 

~~ -Jlco ""ccusado, Ecorn ... :. 1h' do de. eu dvo do Dr. Jo é I mes R mos 

~/ · ~ ( Jrocnrc~v~ão de fls. 5 ), fonnuJou é Co·:mi s~o par· i·so desi.na-
~ -& · ~ d· la c-ll }trlnt L1G.er1c · Gel'c;;l o R 1· toro con t ntc d fls . 70 

· 75, o CJ.LlUl en .rluiu ... or c... fo s 

de 

, 
8V0Y'q~--~~~~~~----~---
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var o horari o CJ.L~~~--.;:;f..:::::Ô.;;..r_d;;:.e::;;..·~t =---~=.:::.. Tom ndo conhec1.mento 

desse nel atorio, a ·uper1nt enrlenc1a Gerc.l proferi u nos .utos 
N 

do inquer1 to o seE,utnte Q( spa.cho , cuj~ transcripçao n 1ntegr 
,.. 

se impoe par bom escl recLrrEnto GOS f ctos :-

-" O uperintr:Hdente Geral de "TIL IO DE 

J.- L.I O T ,~l .. Y ,LI GHT • - I .. ........ ' T .rnL II . ,...... ' 
a )- Tendo e -~mlnado 8.s provas coll i, _ _idas pela Commi L:são 

de In :l..ue r1 to ... arn.l is tra ti. v o , c.~. u 
, 

:.rocedeu é~ devida ... s~nd can-

ci· s sobre as f .1 tas 1n1.!.1Ut · uas a Ul .• ... em r·.omo os 
.... 

cJocu. ento alJPE=>n éJdoP ao 1 oc s~o E:: a8 concl usoes do r:.c a to r. o 
,., 

dt. di tt Cor •Jt i ssao, !'O on<'lo 1ml10Sj :âo r'' 11en- de ~~ 1 snensão . . . .... -
por 120 di as ao 1no. cLado , com pera.: to t L.l d sal· r:lo~ , e jnl­

.._ando (!lu o citado r.,1pr,:)e;·êo t ·. 11:1· ·.l[)li'I'J' razão er eon õenr-
,.. 

se ti.una .. i tua·-;ão es:t:eclê:J m 1'eJ.a1;ao ao hor·a1to 6e traba '10; 

b )- D~ ID• releval-o aa suspen ... ao rro · 'Or1· em CJ.UP. se 

Fllcontr, e ·...Jern1tt1r sr volt~ ·o t1··~J·'Jho , em q_ue 1l1r :::-e"'a fri1 
,., 

ta q11 lCUET deduc;( · o 1 o~ verA: .. men o:::: re t vos · C' tEmpo em C}H 

e teve af·st:·Go or ordem SilpF-rior e emquanto !::.18 .._1roce sou o :1n ­

r:uer t o dr·11 nistra tj v c ( de 22 c.:e ..._;os t 8 4 de 11 zr> l)ro "o cor-

t·en te en no ; 

c )- o ti f r ... ue- c:E: ' tod:..lV:l r , t nto 

ao jndici· do ( ... uanto aos úr:-mais etq.re:....acos do L.D •• , c.._ue 
~ ~ 

doruvc..nte de v ::r o to os sulJmettel'- c c. s 1 ~...~nl· n nto"; c "'o lar. os 

e vi or , co1 o me:Ls um:: vez est1 det~ nün do no h' so o 1 , de 

24 de '<.m! 1 t~o 

cho . fazE. <:1 est· orde.l Ce s rv .ç o. 
... "' .. bl , po· c .... ual u r razao , não puc .1 deten.ri nado emprP~::. ·- ·o cumprir 

os re:-Jl31'Hnto e Lorar .os P •• vi._.or , f c: ta .... u t:-rit tP.nCel.Cia 

VE r - Sf: ... c fOl aãa dar-lhe SllbStj 'l;tltc· , 'fi1 f] . llll( OS scrv· ~OS 
,.. 

n· .o v· nl1ar · ser "lre ju~..: ("~dos . 

Sclellt ... L_llf"' - !.,;8 dP StP dr s F1(;110 CiO vl E- f e do p&rt · rnen-

to e ao 1mti.ciado . 

~hivc -se a 1~ . v 1 
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,., 
de dministra 'ao desta '"'tl eri ntcnC.cnc:la 11

-. 

Hoti1iG<.~co t~o dcs!Y c!lo s11pt ·- , o ar. cus· do RUB · .1 

D •• SILV"""I t. .~., com · dVOf--'Bdo Dr. t-TOs( Nunes 

"' nos <...Ll"~O s do processo a e rtnt~ dccl r_ c~ao 

( pae . 77 da 3a. via do in .. 11er to adt inistr"'~tivo) :-

- " cien~. Tornei co hecirnento do desnacho Stln.r:§i. 

do r· ntPndcnt8 G€ra1 e der.:Jaro cue r1e 

l etra C L10 desn<~cho de 24 de 

Janeiro c1o co•rente anno 

cada 

4 d.e Jç neilo 1go e Dezenb. o de 193± (e ) Rubem 

da Silve11a . (n ) José I~un:s .a~~os . "-. 

Foi- l he ü u ué .• ~ada sc1r:nc1a do inteiro teôr do 

viso n° 001 , de 24 de Jen_iro de 19 4 (pae. 87 dt< 3a . via do 

in ucr1to admini...,trativo), rw · se~--·111.ntes tennos :-

- " De or·cJEm d ;) :r. Protheroe , partir da pre-

ist o é, tod os os er11Jrr ôos n1ud· r~ o os hor rios 

semanalmente . 

Os horari os s r 8o de o ás_ 8 8 ás 16 e 16 ós 24 
N • , 

horas , nao havendo outros horartos 21( n des t es. 

emprerrr<:os do L.D. O. de CBSC3.dura , 

excepçâo dos despéchentes , ne~utarão horario 

c orn os enn.r n-e.dos do L.D. O. de Fre neca . 

~Ualquer 811prr: eo.c1o C}Uf , 10I' motiVO de doença OU 

u· lquer causa justa , tenha necess:tcade de se 

ausentar 'mtes de term:i n do o seu 'ora rio de sor-
, ~ 

vic·o, dever·.i obter permi~sDc do despachante rt-s-

pon~avel pe l <:J e:uarca e este , ern nota , justifi ca ­

ní · pennL ~ ~· o d ua , a.f:tm de sEr í' lto ponto ee-

pecial . ( a ) S.Bast os- Chef da . PCt!"'o L D 
a.,..~ "' '"' o • TT 

PrY/f'-:_ • • 
-----
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O accnsado RU ~L L a. o..~ ILV"""'L... c;.p ôz tamlJem nesse do ­

cumento seu "sclente" (vide referido aocunento ·' ag. 78 do 

inç_uerito administrativo ). 

Como se vê , a '± de Dezernbro de 1934 foi defint tiva­

mente encerro. do o inqLter·lto dm1n1str:.. tivo a que foi submetti -

do endo el e Lr n1ed.1at ''ente rA .r.tePTado 

no e&r o ue exerc.1a e !')'lF''O 1ntep::r-almentf> do SRJario corres-

ondente aos do servir~o 

por motivo Li e im .... uC:;r:t to - isso _ on1u o Ju er1nte11üe(1te G ral , 

na letn "V' da Decisã o (pa • 75 da 3a . vi· üc 1nquer1 to ad­

ministrativo ) resolveu 11 relevar R 

OViSOl'ia ern e se ach8va . f-Hm:l ttit ·.., 

em gue l he fosse entos rela-

tivos ao tempo em que ordeiJI SLlDAr·· o r e em -

Uc nto se procPssou c inqu rt to admirri stn ti v o (de 22 de p·osto 

deciClu o co.~:o de RUB~. t i.. ...iiLV~I ~ a au·toridade super:l or admi ­

nistrativo. destt Corf!pan.hia ; 
,., 

2 )- ~=->rs1Ptlndo o acct1sado RlJB: .. Ju' ~~ .. ..... ILV.~I., . ern nao 

Ctlmprir o 1, de 24 de 

.;;;.,o;.,~::.::...;--d;.;;e;.....;,;;l;.;.9_34 ..... ( fls . 78 da '·a . vi .~nrJU rl to · d i~tls !;r· t:tvo ), 

hor~rio ess-:. no qtJal havia a~po~'tO seu "se ente" , resolveu a 

Su[1P.r ntend ncia C:eral da co~tpanhi· n1' nd_ r 

inc .... uertto t dn;ilistr·"tivo. 

22 de r'--r ·o de 1935 - Q_erca de 4 li ~r es deoois de Q!1::. 

cer-rado o 1 ~ in :uerito - o Sllpertntenc ente Ger:.l pele Portaria 
,., 

L -34 designou wna Co. 1m1ssao para PI urar a falta grave imrutnda 

a RUBEt DA . ILV'~I , c..LU31 !j de abandono do servi~· o~~.;....;::== 

jus t ifi cada (le t ra 11f 11 do urt. 54 do Dec . <"' . 465 )o 

I nstaurado o 1nquer1 to , foi o accusado notific:1do a 
N 

con')arecer ao ntGsrno • .1. 25 de ·. r-~ o pre8tou suas declaraç of>s , 

deixando de apresentDr de f esa prrvla , sob f ndament o de que o fa 
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ria o po1·tnnamente . Conclu os os tramites 1 e ·aes do -.... 
rocesso , 

o accusado a resentou t~ Commissão sua defesa (pae. 22 a 24 do 

segundo Jnqur ri to administre ti v o) - .-.d.-e ~;;.;;;;;..o.-"'=;:..;;;.;......;;,;;=-=~:;;,::.:::::.:;.;.;.:.:::;;. 

d 1 elo seu ad Of.:/ Hunr~ NPlla llmlta-·e o 

accus do 

t l ... r o arrazôado erra I e .o p· ta vcrific· r - se a .rrocedenc:ta 

de sa :fflrmati va . 

r, o R 1· torto ele fls . 29-:. 39 do se 11ndo jnquerito 

· .dmirü ·tr8 t1 vo , · Commis;;"' o d P-1 ou mtJ.i to bem caractPrtzad- a 

jncide!lcia do acC11sado na pr Lica da í'al t c"'_pi ttüada na letra 

11 f" do art . 54 do Deu . 20 .465 
N 

elo que H'opoz su~J ôerulss o ao V nel'Bl1QO Cause-

"' lho IJac Lonal de Tn; 1)<..1 ho , cone lufao ebsu com a c ual concordou 

a uper.u t ... naencia Geral ( ae. 43 in- flne do se-.:.,undo .nqueri to 

·dmitllstrBtivo • 

.. hi e úio r1 linh' s gere.es os scJ arec. nentos , c ue 

llOf ctu1.we 1)1·esta1· ao .L!.t..l'e.._: o Con ... elho N·:wicnal "o Trab lho . 

3 )- r .. uanto ' IK~r_unta formulau' no vos~o off cio n ° 

1- 1226, sobre ~n~s~1--~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 
N 

cllam· r · v o._ sa g,J areci c:a atten,~ao pE~.ra o do 

dmi-

n1. trativo 1 do S8PUDdO 

ti vo . 

Á vista do expo.;.>to , 0. de esperar que o en 1ando Co1 

sel h o r aci on· 1 do Tr 1)' ho , 1E rn < re ;iaCas c.s rn ovas colli[:i das 

ncs doi. inc ... nr rj to~ , s e dt!)l· r .; de 11omolog r a uemi s ·o ... ropoPt 

1e~ · CouHiti~·~ :"c) de I n ... 11 rlto de Rul)l' ... ll1 c:a Jilveir<- no servi (;o des 

t·1 Co. n )ffi hia • 

J .L .Bell 
Su er1 n t ende te GerJ. l 
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111 . 01 
~.U-36423-dupt. 

O O P I A 

lllmo . Jr . rl~bom da dilvoiru . 
Chupa 3248 - tolha ~-~0. 

~o do gost o do 1934. 

I 

l>or mais do uma i'oi t u tom sid.o V. d . advertido pela roin­
cidonci~ com quo !'alta ao serviço , do'3cnrnndo , dessa 1'6rmo. , do.s 
obri0 uçoos inhorontos uo cargo quo dosomponha • 

.tü ndu rocontomonto , u 25 do Junoiro dosto armo do 1'..34 , 
foi V .~. suspenso por lb dio.s , dovino á pro.ticu do. gr vo ftlto. do 
ubnndono do sorviço untos do termino du hora :rogulumcnto.r . Nos 
~1 t imos troz n.u zos o me i o do c orront o unno - do r..: aio u ~goBto -
V. J . 11Õ.o con.purocou ao trabalho , como consta do sou "rcoord11

, 33 
dius , uon<to :-

om Luio - 11 dius 
orr. Junho 4 dia.s 
em Julho - 11 dia .. 
CD ügosto do 1 u lb) - 6 dias . 

Verifica-se , assim , quo , 11urn poriodo rolativn.monto curto, 
a. o 3 mo~os o lb dius , V. J . do ixo u c o trnimlho.r 33 dias . Toncto em 
conta o fucto do V. J . roincidontor:onto praticar osso. falta grave , 
rodolvou u Jnpuri.ntondonc ia Gor<.~l dontn C ia . susp011dol-o do oxo:r­
cicio d.o I..!Ur t.~'O q~o exerce , afim do subnottcl - o a inquorl!o adr:Jinis­
trutivo , ~~e será proco3Jado ~ nu f6rmu da loi , polo. vocço.o a.o Lo­
~islu~ao ~ ocial dostn CoMpanhia . 

~ o quo nos c~r~pro informar , diBO in1'ormar a. v.s . 

cc : JMB/.:l ocr .L ogal/RLP/JB/~nv . 
RLP/GIW ( 1 x 9 cps ). 

suudaçÕoG , 

( ) J .1:. i:lmeo. ton, 
::>~1)t . Jopt . • loctricido.do 

J ciento . A administro.ção superior tom pleno conhoci:.rnonto 
dos motivos porque sou. ±'orço.do a foJ.. t o.r nos dias em quo mo osco.lum 
par o. t rn balhur 110 h orar i o a..us e ás lb horo.s . Por 1n!'ormaç Õo s <.lo 
~r . l rothoroo , dadas ao J r . Bustos , sei quo a curto. quo onvioi os­
l.úicundo os motivo o d.ossa.::. fol t as ro i oncran 111hn.da no Jr. Boll . 'l'o­
duvin , 11Üo no 6 clamais dizor novamente < llO tnos rnot i voa residorH no 
facto a. o exercer , to.mbom , um legar nu docroturin do Conaolho ~.Lu1i­
c i l)lll , q~e mo exige froq~oncin diurnu . Por i ss o mo311o ó quo son:pro 
±'~ 1 o Gcdo.do pu.ra o horurio 110t urno , sem os c olhe r hora , o.o qual JO.­
wuis fal t ei . .tü í as osso horar1o, mu i to mais trnbnlhoao , por isso 
não conv1ndo a outro::1 , co11vom mtli to mnLJ o. mlm , o quo s6 podo re ­
dundar om bonofic i o elos int o:ross os de .. Emprozn som proJ ~izo dos ous • 

.& pois do admirar quo s6 Hgorn , dOI)O i s (i.C 14 unnos mais 
ou monos d.o serv i ço inlnt orr ~pt o pros t ndo á mpro:zn , clontro do• se 
horo.rlo , so procuro , como pa r ece , proj ud i~nr-mo . L.Jtou corto, po­
rem , do quo u. nltn o.dministrnçõ.o , lovo.ndo em consia.ernçã.o o.s ro.zõos 
o. ui OXl10Stuu , roconsiuornrá o sotl ne t o cons t ante d.n prooente corto.. 

• • • 
• 

Rio , ~3 do Agosto du 1 34 . 

{ o. ) ubom da Silveira • 

• 



I • 
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AOTA DE lBSTALLAClO 

Aos vinte e soto di a do mez do Agosto do mil novoo n­

to e tr1nt e quatro , a qu1nzo hor a, num d a salas d Sooção 

do Legisl ç-o Sooi 1 d Saorot ri Logo.l do "Tho Rio elo Janeiro 

Tram y, Light &ma. Powor Oom ny, L1mitod.", avenida ~ roohal 

Floriano numero 168 (conto o aosaentu e oito), 2~ ! segundo) 

d r, roun1do om sossio do 1nstall ção o senhores doutores Hen­

rique no Lim Bo.rroto, ntcnlo Gallotti o 100oyr do c.01ntr , 

n qualidade , roapootivamento, do Proaidento, V1oo-Pros1donto 

o Soorot rio d Oommisaão nome d pela Suporintand0no1 Gor 1 da 

refori4& Oam~~~la, por port ria do 22 (vlnte o dois) do Agosto 

corronto, t1m d.e ina ur r 1nqu.ori to dm1n1str t1vo pa pur r 

procodonoi d ~ lta gravo (doeidi h bit 1 no do ponho d s 

rospoottv s ~unoçõos), o pltul d no art. 64, lot ~. do D ore­

to numero 20.466, elo 1!. do Ou1nbro do 1931, o l r.put d 

d.A Silyoira, oh p 3248, folha E-20, do De rtamonto d.e Blootr1-
' 

oi do, d.Ollbor r d.oslgnnr os dias 4 {quatro ) , 6 ( ois) ~ 10 
I 

Cdoz) do moz do Dotembro prox1mo vindouro, 4s q torzo e mola 

hor s, nosso moamo loo 1, par ud1ono do oous do o t d. 

do dopoimontos clns toatomunh a 1nd1o d a, enhoros Sob .. tiao 

P. • B atos, Jo-o 5 ldanh o Pedro Stoonh gon, do quo o 1 vrou 

a prosan to ot , quo o a.ovld mm to saign d pelos pr entes. 

Rio do J no1ro, os v1nto o soto c11. s do Agoato do m11 novooontoa 

o 1zint o quatro . 

~Ê4~ 
u~·o yJA!It 

I~ A 

-

• 



lR de Setanbro de 1934. 

Illmo. snr. Rubem da Silve3ra, 
Av. suburbana na 2. 120, 
Engenho nent ro . 

N 

Na q llàa.de de pres1dent da conm1Bsao noreada. ~la 
su~r1nt emencia. Geral desta com~nh1 para instaurar 1nque­
rito admin1St:rat1vo afim de apurar a procedenc:ia da f .lta 
grave - dcs1dia hab!tual no des ponho de suas tuncções (art. 
54 letra "c'' do Decreto na 20.465, de lR de outubro de 1931) 
- 1mputa~a a v.s. 1 notifico-oi nos tennos do rt. 3a da 
Instrucçoes de 5 ae JWlho de 933, 1Xadas }:elo conselho N 
c1 on&l do Trabalho , a com r-ecer , na pr oXl.ma terça-rei • 4 
do corrente , ds 15 horas , ra séde desta,..companh1B., á tua ~are­
cbal Florlano n 168 , 2a and r, na secçao d Leg1sl.açao social 
(5ecr tn r1a. Legal) . 

Pvra. depOr no 1nquer1to !oram anqlad s como test 
munhas snrs . Sebastião P . • Bastos , Joao S<:Jldanha e Pedro 
Steenha en , p<.X1endo v. s. se ta.zer acompanh r de seu advogado 
ou de advq;ado ou representante do Sym1ca.to a que rtencer. 

,. 
s udaçoes . 

~cuJfZq4~ 
nr que e fJ8 a e o ,., 

Presidente da comm1ssao . 
sc1ente, 

(111~~~· 
~~~!L/ 
~/ / --f'-/:IY: 



TABELilO LINO A, FONSECA JUNIOR - Li. 

1~ Traslado da Procuração bastante quo faz 
da Silveira. SAIBAM quantos este viram quo, no ano 
o imanto do Nosso Senhor J osus 'r lato ..t do mil novooon a o 
trinta o quatro aos quatro dias do mas do Sotombro no ta Ca­
pital Federal da Ropublioa doa Estados Unidos do Brasil, po­
ranto mim Tabelião, compareceu como Outorgante, om mou oar­
torio em Irajá, Rubem da Silveira, brasileiro, ousado, torro­
viario, rosidonto á Avenida Suburbana numero dois mil conto 
o vinte rooonhooido pelo pro rio das testemunhas abaixo assi­
nadas, o estas do mim tuboliao do quo dou tó; perante as quais 
por Ôlo foi dito quo, por este publico instrumento, nomeava 
o constituia seu bastante procuradores nos Doutores Josd Nunes 
Ramos o Benjamim Constant do Amaral, advogados, braailoiroa, 
casados, com esoritorio a Avenida Rio Branco numoro conto o 
trinta o tros, segundo andar, com podere pura defender o 
Outorgante em qualquer processado contra elo 1nstaurado na 
Light, podendo para tal f~, requoror, promover, aasinnr o 
acompanhar o referido processo at6 final, ainda mesmo no Mi­
nisterlo do Trabnlno, bom como no toro em geral, poranto qual ­
quer JUizo, instanoia ou Tribunal, inquerir, reinquorir o con­
testar testemunhas, produzindo o apresentando provas do dofo­
za, usar doa recursos legues permitidos om direito, substabe­
lecer o ratificar os impressos. 

Concedo todos os aous poderes, em Direito perm1tti­
dos, para uo em nome dolo Outorgante, como se presente fos o, 
possa om Juizo, ou t6ra dolo, requoror, alegar o dofondor to­
do o seu direito o justiça, om quaisquer causas ou demandas, 
civois ou crimes, movidas ou por movor, em que elo Outorgante 
for Autor ou Rôo, em um ou outro tôro; fazendo citar, oferecer 
ações, libelos, exceções, embargos, suspeiçÕes o outros qua1s-
uer artigos; contrariar, produzir, inquerir o reperguntar 

testemunhas; dar do suspeito a quem lho for; jurar ttooisoria 
o suplotoriamento n'alma dolo Outorgante; fazer dar tala ju­
ramentos a quem convier; assistir aos termos do lnvontarios 
o ~artllhas, com as citações para olos; assinar autos, roque­
rimonto2, protoa]os, contr~-protostos o termos, ainda os do 
oonfissao, nogaçao, louvaçao o doai tonoia; apelar, agravar 
ou embargar qualquer aontança ou despacho, o so~uir estes 
recursos at6 maior alçada; fazer extrair sontonçaa, requerer 
a execução d'elas, sequestres; assistir aos toa do concilia­
ção, para os quaes lho concedo poderes ilimitados; pedir Pro­
oatorias, tomar posao, vir com embargos do terceiro senhor 
o possuidor; Juntas documentos o tornal-oa a receber; variar 
do ações o intentar outras do novo; podendo subotabolooor es­
ta em um ou mais Procuradores, o os aubstabolooidos em outros, 
ficando-lhos os moamos poderes an sou vigor rovogal-oa, quo­
rendo; seguindo suas cartas do ordens o avisos particulares, 
quo, sondo preciso, serão considerados como partos desta. E 
quo tudo quanto assim ~r feito pelo dito sou Procurador ou 
substabolocido prometo haver por valioso o firmo, reservando 
para sua possôa toda a nova aitação. Assim o disso, do q,uo 
dou :1'6 o mo podi os to instrumont o, quo lho li, ao o ~-t o asa in 
sobro estampilha no valor do doia mil roia o um sollo da Edu­
c~ão o ~aude com as testemunhas abaixo. Eu Kmphiloquio c. 
Tup1nanbá, osorovonto juramentado, o osorevi. E ou Lino A. Fon­
seca Junior Eaarivão o Tnbol1ão, a subscrevi. Rubem da Silvei­
ra - Octaci Paz - Duarte Fornnndos da Silva Gu~nrãos. Está 
legalmente sollada. Traslada hoje. E ou Lino A. •oneooa Junior 
Tabelião que a aubaorev1 o assino em publico o raso. 

Em testemunho (L .F .J.) 
( n) Lino A, Fonseca Junior 

T,S. 101200 

Iso~to do solo ox-vi do art . 15 § ~. do Doer. 3.664. 
JFCf • 



TBl:JIO D:S ABERTURA DE Ill~UEHI TO 
A I.NlSTRATIVO INSTAURADO PARA 
APURAR A ~TA GRAYB I JPUTADA 
AO SR. RUB DA SILVEIRA , CHAPA 
324ijb DO DEPARTAMENTO DE ELEOTRI­
CIDA R. 

Aos quatro dl o.s do moz do Sotombro do mil novooontos 

tr1nt o quatro , a Oommiasão nanoada pola Supor1ntondono1a 

Ger 1 elo "Tho Rio do Janeiro Tr w ~ , Light lo Po r Oo. Ltd", 

par apurar om 1nquor1 to adrn 1n1atr ti vo fnlt gravo imputada 

Rubom da S11vo1 , rouniu-so n11no. d s salas da Sooção do Lo­

g1 lação Soolal. Sooretario. Logal), ai ta 4. avenida l4 roohal 

7lor1 o numoro 168 ' oon1D o sosaonta o oito) 2.2. (segando) n­

dar , oato.nd.O proaonto o moEIDo Sr. Rubom da S11vo1ra1 o.oomponhn­

c1o do sou dvogado
1

Dr. Joad Nunca Ramos ,~dou 1nio1o os tr b -

lho 1 ouv1ndo as doolaraçõos do 1nd1o1ado , polo quo so lavrou o 

proaonto toxm«} quo vao por todos aas1gnado , 

a,_~.-~4c 
~·o ~~fh· 

~~··/ 
~ ~o.s~,~ 

---P~~·~ 

--



DA SILVEI 

Rubom da Silveira , br siloiro , oom 3V annos do idade, 

casado , rosidonte 4 avenida Suburban 2120, assistente de des­

pachante do Dop rtamonto do ~lootricidade, ocm coroa do 14 annos 

de sorv1ço , nada tom a allognr contra qualquer ãos membros dosta 

Oommisa·o , nem contra os Sra . Sob stião Basto o Pedro Stoonhagon, 

m a oons1dora o Sr. Jo- o Saldanha testomunha suspeita par depôr 

neste 1nquorito . 

lnterrog do pol~ Oo.mmiss·o, doolarou quo: nos primeiros 

tompos do serviço prestados 4 Oompanhi trabnlhava duronto o di , 

attS quo, obtendo um onprogo melhor f6r d. Companhia, rosolvou 

pedir dom1ss~o ; durante osso poriodo muitas vozes vlu- so obrigado 

trabol.har pelo tonpo do 24 \ v1nto o quatro) horas oonsooutlv s1 

por so ohar no serviço do pranptidão; mala tardo voltou o sor­

vlço da Oompanhl~ indo tr b lhar no Departamento do Blootrloidado , 

na Sooção L. D. o .1oan o horario ltornado , noturno o diurno; con­

vidado p ra funoo1on rio da Soorotari do Conselho unicip l o­

ooitou a nomeação , podtndo demissão do cargo quo oooupava na Com­

panhia , tendo recebido deolaraçõos âe seus suporloros hlor rqul-

aos no sentido de quo lamentavam a s sabida do emprego se 
... "' promptifioando a novamente rocobol - o no sorvlço , caso nao so des-

se b m n s novaá funoçõos quo la oooup r; d.ovido o tr zo do 

p gamonto o funocionallsmo mtmioi 1 , ro olvou roingro sar nos 

serviços da Oom nhla , tondo sido designado par um hornrlo no-

oturno fixo , pois s6 noss s cond1çÕos podorl ooelt r roadmi -

s· o; nessa ooo sino esteve t6ra do sorviço ooro do um nnno; 

o horarlo nootur.no podi ser um dos trols seguintes: das dosao­

sois 4s vinte o quatro horas , das dezoito ás du s horas d m -

drugada o de zero horas 4s oito horas da manhã, vigorando os~o 

reg~on at6 dois moaos trdz · • o horarlo diurno 6 preforldo em 

geral polos fUncolon rios , s o d.oolaranto profere o horarlo 

noturn~ por proois r 7duranto o d1&1 

blioa , sondo do not r quo osso hora.rlo 6 multo mala trnbolhoso1 



conf6rmo j4 declarou em o rt dirigida ao Sr. Protheróo 

foi entregue o Sr. J. M. Boll, por 1nte~dd1o do Sr. Smo ton; 

não sabe a quo attribuir modificação do horario a que se pro­

cedeu ultimamente, uma voz quo, durante o pr zo do oito a nove 

annos, ininterruptamente, sempre trab lhou durante a noite; 

sempre quo foi escalado par o horario noctur.no oanparecou ao 

.serViço com toda assidUidacto, s6 f lt do nos di a em quo tôra 

designado par trab bar no sorvi ço tt.iur:no1 a.ovido 1noanp t1-

b1lidado allogaa.a; as vozes em que, no periodo om que ao cons­

tataram as referidas f ltaa o serviço, foi esc 1 do para o ser• 

viço diurno recebeu doa collegas propoa a do troc do hor rio, 

o quo desejou f zor , sondo impedido por ordena superiores, m­

bora o Chefe da Secção chasso razoavol que ao fizesse a troca; 

ainda hoje ha tuncoionarios na Secção do declarante quo traba-
... 

lham no hor rio nooturno fixo, por terem ocoupaçooa fór da Oom-
_+t. 

panhia; -=v oompromo tto a o omparooer regUl rmonte o.o serviço, 

desde que lho se3a mantido o antigo horario nooturno f1xo1 ou 

lho seja facultado trocar de horario com os seus oollogas, nos 

dias em quo tar escal do para o hor rio diurno; n da mais de-

clarou. 
,.. 

Lido o achado conforme, vao 
... 

a prosontos docl raçoos 

asaignadas pelo declarante, pelo seu advogado e pelos membros 

Comissão. Rio de Janeiro, aos quatro dias do mez de Setembro 

do anno de mil novecentos e trinta o qnatro. 



lllmo. nr. b t1~o • • t a, 
B L1o1n1o O r~oao nl 28 

• 

claqÕO • 

Sol nto, 

B1o, f de~ d.e 1934. 

(d;~/1.&-.; 
/J. 



, 

? 
lllmo. Snr. Jowo aldanh ! 
llua Duquoa do Br g&nQa n 29 
Anel rg.hz. 

õ d mbro 1934. 

Na qual. i d do pro 1 donto da Oommissão nomoada 
p la Supor1ntondono1a Geral desta Companhia pa tnet urar 
1nquor1to dm1n1str t1vo atim do apurar a proo dono1a da 
:tal ta gravo - d.osidla hAbitual no d mponho ct.as ro peot1 .. 
n. :tllnOQÕOB (art. 64, :r. tr .Q. elo door to n. 20.466, ele 1& 
d. Outubro cl 1931) - 1mputad. Rub <1a 11 ira, ohapa 
324~. tolha i-20, do Dopar onto de ilootrio1dac:Le. oonT1-
do-o oanp rooor1 na proxlma qu1nta-to1~ , 6 do oorronto, 
t1 lo hor a, n aod.o e1osta Oomp h1a, 4 rua... r•ohal J'J.or1-
ano n! ló8, 2! and r. n OQ o do L g al Q o oo1al ( ooro-
tar1a L gal), para o :t1m d.o. oomo to tom unha, e1 par no o1-
t d.o 1nqu.ori to. 

SaudaqÕ • 



EWO DE PROSEGUIMENTO DE IN UERITO A INI STRAT 
, 

Aos sois dias do moz de Setembro ~o mil novecen­

tos o tinta, ~igo trinta o ~atro, a Oommissão nomeada pola 

Suporintondoncia Geral do "The Rio de Janeiro Tramway, Light 

ana. Power Oo, Ltd", para apurar om 1nquori to adm1niatrati vo 

a faJ. ta gravo qao ~ imputada a RubEm da Silveira, ro'lmiu-ao 

para inqUirir as tostEJnunhas cujas dopo1mantoa ao soguom, 

polo quo ao lavrou o proatll to termo, quo vao dovidamonto aas1-

gna~o pola Oommisaão, pol o Sr. RubEm ~ Silveira o sou advo-

gado. ~ de~ /J~ 

~~o f}~;f;· 

/~~~ 
~~ u...CAJ s~~;J 

I - H --'-~. _, 7~ 

la. toatomppba: 

Sebastião P. M. Bas os, brasileiro, maior, casado, 

residonto á rua Lictnio Cardoso 288-A, sabo 11r o oscrovor, 

chofo da Repartição do Trafego Eloctrico. Interrogado pela 

Oommissão, doclarou quo: atd Janeiro do 1934 (mil novocontos 

o trinta o quatro), inclusivo , o accusado trabalhava no turno 

da noite o não costumava faltar ao serviço; do Janeiro om 

diante, digo nos mozos do Fovoroirc o Março ollo obtovo f6rias 

e postoriormonto1d1anto da crdom superior do obodocor ao rod1-

z1o do horarios diurno o nocturno, começou a faltar ao servi­

ço sompro quo o sou tur.no ora o do durante o dia, mas sompro 



t ndo dndo dis o prdvi 

- ~-
~ 

soiono in ao oho:to d. orv1Q , 

sua voz oommunioavn o ooo4rrido á Suporintonel oia a Divisão; 

om aio o dopoonto romottou no ar. Prothoro 1 juntamonto uma 

oarta quo lho fÔra d1r1g1d.a polo aoousado, 3untomonto oan uma 

oart elo aooua do1outra do n2 14 LDODR, o 

razôo a.a protoneão elo aoo usact.o o 1nelioav: 

q e explionva a 

08 010 

C?S quaoo s ria poss1vol aooomodar os 1ntoro os do aorviço 

com os 1ntorossos do supl1oanto; at~ a d.ata do ho3o não foi 

do.d.a 4 roto ri da carta n nh 

elo dopoonto om pod1r solução 

ro po ta1 apo ar d.a 1nsistono ia 

ra o o ao; o virtude da tun-

oç .. o publica quo oxeroo1 quo o 1mpos 1bilita1 duranto o dia1 elo 

ao a:ro.stnr d.O sou oxorcioio1can:tomo o aoousndo tom doolarad.o 

ao d.opoanto , ollo vom :taltando systomatioamonto1no turno d1a­

rio1ao orviço da Oomp h1a; sabo quo 0aoousado1ha mais ou m -

nos oito anno~do sua livro o oxpontanoa ~ntact.o1 podiu demis­

são da Oompanhia, tonct.o pouco dopo1s roingrosando no sou sor­

viço; não ooatwmavn o a:tastnr no. horas do oxpodionto, ondo 

que as raras vozos quo doll so a:tastou o :to oom o as anti­

monto do dos);Bohan to do orv1ço; soubo1 por ouvir d.1zor1 que o 

aoousad.o to1 suspenso por qulnze d1as1 an Janeiro do oorronte 

anno1porquo s a:tastára do orv.Lço para, oom ordem do dospa­

ohant ct. SJ,ard.a , ir ao botaqu1m tomar oa:t~;. - interrogado 

polo act.vogad.o do aoouaado, doolarou quo: sa hnvor sido o 

aocusado 1quando escalado para o horario diurno, procurado por 

oollogns sous que com ollo o prompt1:t1oavam~rooar, pas an-
... / 

<10 a trabalhar no horar1o diurno, nao sabendo, porom, os moti-

vos por quo lhEB :to i nogada o sa trooa; o aoous8Clo sompro do­

mona trou grande oapaoidaclD no d osomponho d.o suas funoçõos o 

optima oonct.uota; o horari o mais trabalho o 6 o nooturno, os­

pooialmonto o d.o d.osoasois á zoro horas o o elo zoro ás oito do 

dia soguinto; tom pleno oonhooimEilto do quo o ind.ioiado_, quan­

do :to 1 roadmittido nos sorviços da Companhia, o :ft)i sob a con­

dição do a6monto trabalhar no hornrio nootumo, o1 porquo assim 

fosso, nollo to1 mantido atd Janolro do oorrmto anno; . - - Li-



, 
- z -

asa1gnado por/ Sebastião P.M.Baatoa, pelo aoouaado o aou sd­

voga~o. o pela Oammisaão . 



•• 

• 

TElf40 DB PROSEGUI pTO DE IHQIIERI TO AJl4IBIS1RATIVO 

Aos d.ozo dias do moz do Setembro do mil novooonto 

o tr1nta o quatro , a Oommissão nomeada pela Suporint d noi 

Geral do "1'ho Rio do Janeiro Trm1v1ay , Light & Powor Oo.Ltd", 

para apurar a :tal ta gro.vo1 om inquor1to administrativo/ que 6 

imputada n Rub da Sil w1ra, rouniu- so para inquirir as tos-

tomunms oQJos d.opoi.Jmntos ~ sogu , os quaos deixaram do ser­

tomados nos cU.as sois o doz , rospeoti vo.monto , om vir tudo de 

solicitação do advogado do noousad.o1por so aohar 1mpodido p -

rn1 nossos dias, prosoguir a inquirição, pelo quo so laTrOu o 

prosanto tormo , que vao dov1d.anen to o.sa1gnado pola Oommis ão, 

pelo Sr. Rubom ou advogado. 

v 

tostomunhna- João Salcl8rlhn, brnsilo1ro, maior, 

casado , ros1d.anto á rua Duquoza do Bragança 29 (vinte o novo), 

sabo l"flr o ooorovor, oom v1n~o o sois annoa do sorviço, Dos­

paohanto do L. D.o. , promotto c11zor a vordnao; Interrogado po­

la Oomlsaão, declarou quo: apozar do trabalhar om Fre1 Canooa1 
p6d.o doolnrar quo at6 alo o aoousado oompnroolo. normalmonto 

no sorvlço, tondo vor1~1ondo quo s6 dopais doson data o oçou 

ollo a faltar sompro quo ora dosignado para o aorviço diurno; 

ouviu dizer quo o aoouso.do o orovou uma oarta ao sou oho o, 

dando as razões ~uat11'1oat1vns da ua ausonc1n do orv1ço; 
"" I nao podo toatomunhar si no raltaa do aoousado oram projud1o1-



.. 

. . 

aos ao sorv1ço1 porque trabalha no osoriptorio d.o 

quanto quo o aooasacto portonoo ao esoriptorio d.o Oa oad.ura; 

a ordem uporior quo dotoDn1nou rodlzio d.o horarioa ~oi 

ord.om do onraotor geral, ma d do ao notar quo ompr quo aa 

oxigonolna do serviço roolamam mala elo um doapaohanto, oapo­

cialmonto no por1odo do vorão, soguo-ao a praxo do conservar 

um ou maia ~nco1onar1oa om horar1o r1xo, f6ra do rogimon cto 
, 

rotatividade; acha quo o ayat de rodlzio attondo as oonvo-

nionolaa do serviço o oorroapondo tambam aos 1ntoroaaos doa 

~oo1onar1os, leso porque o horarlo :rixo1 sobretudo nos turnos 

da nolto 1oxigom maior osforQO o aaori~iolo por parto doa oxo­

cutoroa do serviço. Interrogado polo advogado de dofoza, de­

clarou quo; muitoo, dlgo multo oinborn a ordem oxiatonto do ro­

d1zto1 o doolaranto sabe quo varies :tu.ncc1onar1os, digo quo doia 

:runociona.rioa d.a DD a secção foram man tidos1 at6 ,f pro ente 

data1no horario nooturno ~ixo das deaaosse1a ás vinte quatro 

horas, tunooionar1os ossos quo são Joad Motta o João Salormo 

Corroia, o prtmelro assistente do encarregado do tnformaçõoa 

o o segundo, d.lgo encarregado do assistente, digo o pr~ iro 

assistente do onoarrogndo das roclamaçõo • o o segundo doap -

ohanto do L,D,o.1e leso por oonvmlonoia dos sorTlçoa, o qu 

ao oono111a oom os intoroaaes daqoollo1 quo d funco1onar1o dos 

Telographoa, constando tambom quo eato d tambom tunoo1onario 

do um Danao; apezar do ayatoma rotativo oom o caracter de or­

dem goro.l1 o aoouaado foi rnan t1do1a td Janoiro1 no horario nootur­

no i'ixo, sondo que Yfa varioa fb.noclonarlos ora foita a a 

ooncoção, digo oonsso, digo conooasão; o horarlo nooturno1 no 

entender do doolarante1 d o mala ai'snoso; os tunoolonnrlos os­

calados para o horarlo nooturno proferem eanpro o diurno, porém 

ultimamente a Administração superior resolveu não po~1tt1r 
~ essas )l)rmutaa, digo~ proceda a permuta do hornrloe; nada 

tom que dlzor em desabono da capaoldaclo de trabalho o procedi­

monto dO aoousaclo; Lido o achado oonrormo, vno o pro ente do-



/ 
- / 3 -

poimonto dovtdamm to asslgnado por João Salc:t.anha, 

do o sou advogado , o 

• 



17 de Sotombro do 1934. 

lllmo. nr. Po~ro Stoonhngon, 
Ruo. M 1r1 t1 ba nl. 69 
llbA do Goyoroa~or . 

Na quol 1~ d. <lo pr sl~m to à.a Oommla ... o nomoa~ 
pela Supor1ntondono1a Goral do tn Companhia para 1nst ur r 
1nqu.er1 to àm1n1strnt1vo atlrn de apurar a prooodono la da 
tal ta gr ro - do 1d1 habitual no do omponho dn rospoot1-
vo. tu.noçoo (art . b4 , lotra .st do dooreto n . 20 . 466, do 1 
do Outubro do 1V31) - imputada a Ruban d.o. SUvolrn, oho.pa 
324~ , tolha i-20 , do Dopo.rtnmonto do Elootrloldado, convido­
o a oomparooor 1 no. prox1mo. quarto.-fo1ro. , lv do oorronto, áa 
lb hora , na so o do ta 0Qmpanh1a , á avenida arooh l F.lor1-
o.no n! 168 - ~! n<lar , no. Soo ção do Log1 sloç ão Soo1al ( s -
orotarlo. LogoJ.), para o fim do, oomo to t unha , d.opôr no 
oltad.o 1nquer1to. 

Solon,~ , ../~ 4 
Rio , /j- d.o ..7~ do l\134, 

r.v#:-e~ 
HJ..B/J. 

Saudações, 

onr1quo d.o Li~ arroto 
Prosldonto da Oommlssão• 



TEatO Di PROSEGUIMENTO DE INQUERITO 
AIJ4IlUSTRATIVO 

Aos do zonovo d1 as do moz do Setembro do mil novo-

oon tos o t1"1nta e (Jlatro, a Oommiaaão nomeada pala Sa.por1n­

tondono1a do Tho Rio do Janeiro Tramwau, Light & Powor Co. 

L1ght. digo Ltd •• para li> urar em 1nqa.or1 to adm1n1stro.tlvo 

a falta gravo imputada o. Ru~om da Silveira, reuniu-ao para 

inquirir a testemunha oujo dopoimmto a o segue, a qual dei­

xou do sor tomado. nos dias 10 0dez0 o 12 0dozo0, em vlrtu-

A . c -do~impedimento oooaslonal de um dos membros da ommis ao, 

polo quo ao lavrou o prosonto tormo, quo vao dovldamonto 

asslgno.do pela Commlasão, polo Sr. Rubem da Silveira o soa. 

advogado. 

lOnhagon, bras ilo 1ro, 

maior .-"' 
- , C\ n~ 69, so.bo ler o 

o 



/ 
quo o Sr. rtUbom da 

~~ o\~rou quo: sabe ... _ 
~ Silvo ira d dEfs1.gnado para o 

que1 sempre 

horario di-

urno, do 8 ( oi to) da JDBJDhã ás 4 ( quatro) da tardo, allo nã<. 

oomparooo ao serviço, isso do modo systomatioo; affirma que 

atd Março1mais ou manos,do oorrEJl to anno o .aoousado comparo­

aia normalmente ao serviço, sendo quo ollo sd começou a ao­

ousar faltas quando houve a ordem do se estabelecer um rodi-



2 

... 
zio para os empregados da secçao; sabe quo a ordem do 

rios rotativos ~ do caracter geral, nada podendo 1nfo 
... sobre as razoes que teriam levado os chefes de serviço a 

... 
fazerem, digo fazer ao accusado a conooQsao do designai-o 

para o horario fixo noctur.no; por não ser teohnico1 1gnora 

ai o criterio da horur1oa rotativos consulta da maneira tun-

damantal os interesses do serviço. Interrogado pelo advoga­

d.o da dofoza, declarou quo: não obstante a ordEm gorJJ.l do 

rodizio nos horario~ p6do affirnar quo o accuaado trabalhou 

at6 Janeiro no horario fixo noctuDlo, ignorando as razões 

dessa concessão; quo a ordem geral do rodiz1o sempre exi s ­

tiu na socção do acousado e em algumas outras. Lido e acha­

do conformo, vaa o presente depoiman to d evidamonte assigna­

do por Eodro 3teonhagen, pelo aocusado o seu advogado a pe-

la Oommissão. 

»o tBD po -

q u.o 

l e ' 

rosontaçõo da ~o~oza, 
... 

~ao tendo sido arro-

"' ndcli tamon t , vne 





-
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PELO ACCU.ADO 
-----~-~--~~-~--

/ 
, 

Sr. Presidente e demais membros da Commlssao de inquer1 to a 

que responde RUBb: • DA S:Q.,VEihA, chapa 3248-!olha .E-20, do D -

partamento de Electric1dade da "THE RIO DE JAN8IRO T .AY, 

LIGHT AND POV .r.R CO 1\.NY L IT~" • 

Ao mais rapido anuseio do presente in"uer1to 

dadas as circumstancias de ue se reveste o tacto imput do, 
, 

resalta, desde logo, a improcedencia da 1mputuçao ·e1ta o 

accusado de haver co~nett1do a falta grave capitulada n le­

tra .Q. do art . 53 do Decreto 4665, de 1 o de outubro de 1931, 

qual seja - desidia habitual no desempenho das respect1 s .. 
funccoes . 

Não :t'ôra o cumprimento de uma for 11dade le 1, 

desnecessar1a seria a apresentação destas razões, á guisa d 

defesa , em seu favor . 
, 

suas dec1araçoes, corroboradas pelas das te te-

munhas arroladas pela propr1a interessada, aliás, un1c s, s­

tarlam para, por si s6, evidenciarem oomo evidenc1 , d mo o 

claro e 1nsoph1smavel, o que vem de ser af!1rm do. u sim­

ples leitura dessas peças, ainda mesmo que, contra el , hou-
, , 

vesse qualquer prevençao, nao se poderia deixar de concluir 
,. 

pela sem razao do facto apontado. 
, 

S1nao vejamos: -

Diz a portaria, em virtude da qual teve logar o p -

sente inqueri to , ue das synd1cancias prel1mina~ s proced1d s 

pelo Departamento de lectr1cidade, haver sido apurado ser o 

Sr. RUb da Silveira reincidente na pratica da ve r lt 
N 

de nao comparecer ao serviço sem causa justificada, vls o q 

faltara ao trabalho 33 dias nos ult1mos tres tezes e rr: io de 

1 de aio a 15 de Agosto ult1 o- sendo 11 d1 s na uel1e ez; 

4 no de Junho; 11 no de Julho e 6 no de A sto. 



... 

Serta preCiso, al m do mais, para se to r em c 
, 

deraçao como tal ta grave a ausencia do Acc. ao serviço, d s-.. 
conhecer-se os primordios da Questao e o porque dessa ausenc1 • 

, 1111 

o que vamos ver, examinando n luz d razao, os 
1'11 

precedentes em face das sua~ declaraçoes e as das testem s • 

Prelim1narmen te, historiemos rapidamente a sua v1àa 

funcclonal . 

Em Junho de 1917 , ingressou elle 
~::::.:.::::~:::...._::....:.::.::.:~-~-· 

trabalhou até 31 de Setembro de 192l, 
=-=W~--~~~~~~~~· 

11vre e espontanea vontade se dem1ttiu. 

de Junho de 1924, della novamente se afastou, e nas m 
,. 

cond1çoes, em 16 de Fevereiro de 1925, por haver sido n 

para um cargo publico municipal . Como os venc1mentou do s u 

novo cargo fossem eX1guos para attender as suas nec ssida s, 
1'11 

premido por tal c1rcumstancia, e tendo em consideraçao que na 

Empreza serla recebido a qualquer momento, dado o conce1 to 

que a111 gosava, externado por seus superiores quando d ultima 

vez della sahira, em 21 de outubro 
,. 

desta, sob a condiçao , exposta e accetta, de tra-

balhar pennanentemente no horarto nocturno, isto é, da 16 ho-.. 
ras em diante, visto lhe ~o ser dado trabalhar no diurno 

por coll1dir com o do exercic1o da<'uelle cargo publico. 
1111 

E assim, sob taes cond1çoes, foi readmitt1do, passando a tra-

balhar dentro do horario nocturno; ora no de 16 oras a zero 

horas, ora no de zero horas ás 8 horas. Nesse horar1o !o1 elle 

mantido cerca de 10 annos, 1sto é, 
~~~~~~~~------~ 

para tratamento de saude . 

Voltando ao 
1111 

rv1ço, por term1naçao dessa l1c nç 

em br11 ultimo, o mesmo ho r1o lhe fo1 dado . 

Em Maio ultimo, porem, com surpreza s a, qu 

lhe fosse dado conhecimento, nesse s entido, v1u-s esc do 



.. 

,. 
para o horario diurno; e po ue nao pudesse 

esc la, pelos motivos expostos, 

a faltar nos dlas apontados e sempre que, dah1 por diante 

o mesmo acontecia . 

Justificando essas faltas, dirig· u ao chefe d 
,. ... 

sua Secçao, o sr. Sebastiao Bastos, a primeira test unha r-
... 

rolada, uma carta, :t'azendo-lhe s ntir ue nao podia trab har 

dentro desse horar1o - o diurno- por ser o mesmo desti do 
... 

ao desempenho das tuncçoes do seu cargo munic t 1, car 

essa que, segundo declara o mesmo senhor, foi por lle 

encaminhada ao Sr. Protheroe. 

ora, desde que o accusado fo1 mantido rante cer­

ca de 10 annos, no horario nocturno, só variando, dentro des­

se per1odo de tempo, quanto ás horas, comquanto, como dize 

as t estemunhas a una voce , une ore a ordem geral fos e s mpr 

de rodizio para todos os empreiJidos, é poroue realm nt 
N N 

exi tia, em relaçao ao nccusado, uma excepçao decorr nte de 
... 

uma cond1çao preexistente, combinada e acceita por elle p la 

companhia . Aliás, a la. testemunha affirma, e de fo 

c thegor.tca, ter conhec1rrento de r.ue o accus do, qu ndo 

ultima vez fel re tt1do, em 21 de Outubro d 1925, o 1'o1, 
,. , 

com a condiç o de so tratalhor no horarto nocturno, e u por 

isso mesmo é que fôra mantido sempre em tal horar1o, o 

zendo normalmente ou melhor, sem fRltar ao serviço, demon -
,. 

trando capacidade, zelo e ded1caçao ao p'r de opt1 o procedi-

mento. 

se assim é, ele vez que o cc., :fazendo ent1r 

ao seu chefe e este, por sua vez, 1 van o o conheci to de 

seus superiores dos motivos que o levaram a f lt·r ao rv1ço, 

uando escalado para o horar1o diurno, taes f ltas, po forç 

dessas circumstancias, !ornm perfeit m nte ju ti1ic d s e 
,. ... 

nao podem, por conseruencia lo c , ser ~m t1d s, como no 

-·- --



justificadas; e o que é mais, constitu1rem !alta gr ve c 
, 

a caracteristica que se lhe ru1z emprestar de des1dia bi­

tual no des 

Demais, a ausemia ao serViço, "' o justifica 

quando to poderia empre~tar ao accus do com a pratica es-

se a c to, o caracter de :t'al tos o, pore , nunca o de desidio 
"' no desempenho das respectivas !uncçoes. 

Faltar ao serViço é bem d1f! rente do e ter 

o procedimento ou ser desid1oso no desempenho de uma 
,. 

funcçao . 

Na pr1 ira bypothese ha · usencia do :runcclo · rto 

ao serVi o, isto é, este não comparece para trab 1 r; e na 
,. 

segunda, embora esta se nao verifiQue, antes, o empregado co -

pareça á Repartição pontualmente, não exerce tod vta, s s .. 
!uncçoes com o zelo, ef!lciencia e act1V1d de no1 e que 

delle devem esperar. .. 
Desidia , segundo a s1gn1ficaçao dos lexico -

phos , é o mesmo oue 1ncercia, indolencia, oclosidad , pregui­

ça e desleixo . 
, 

Por isso mesno e que o inciso ~ , do art. 
"' .. do Decreto citado, que na o carec de inte~re t çao - inter-

preta tio cessat in clar1s- ao 1nvez de dizer só e s1 1 s­

nte desidia habitual , como elemento elucidativo, determ1nan­

t~ , logo após a essas palavras addltou-lhes os vo bulos:-.. 
o desempm o das respectivas unccoes . o faz, como que di-

zendo que só no desempenho s tuncções é qu se 6de cons-

ta t r a desid1a . 

ora, o funcc1onar1o e falta ao serViço ou 

delle se ausenta , dizendo os motivos que o obrigara a isso, 
"' t to mais quanto sao esses motivos previamente conhecido , .. 

nao pode ser tldo e havido como inerte, indolente, oc1o o, 

preguiçoso ou desleixado . são estados que só s consta 



i 

I 
I I 

---/ 

no empregado na hora do serviço, e que este demonstra "'o ) 
lhe estar devidamente attento . 

E tanto assim é qu , no caso vertente, o accusa­

do, quando antido pe nentemente no horarto noctumo, e m -

depois de se lhe surprehender ou ex1g1r o rodizio, nos di­

as em e escalado ra esse horar1o - o nocturno - co re-

c1a pontua nte ao serviço e deli nte nt x rcia s 

tuncçõe • .. a prova disso está m que as tal tas apontadas s6 

diz respe1 to aos cl1as em ue elle !ôra escalado para o hora­

rio diurno . 
, ... 

osse elle mantido no horar1o de · te entao , e 
., 

nao estar1amos a est s horas pr occupados com o presente lnqu 

rito . 

De vez portanto, qu foi prefixado o hora rio noctur 

no pa o accusado, 11 s, no diz r das teste ~~as, o m is 

afanoso e que nenhum funcc1onar1o de j , m o qua 1, apesar .. 
disso, t mbe sao ntidos, em c racter p rmanente, outros 

emp ga os, não se p6 e considerar como !al "'o justi!1ca-

d s as que s verificaram nos mezes menc1on dos na ort rta , 

e menos ainda, los fund nt expostos,haja o cc . incor-
,. 

rido na dispos1çao 1 gnl t rida. 

Isto posto, o Acc. con!la~o no elev do espir1to 

·de1 justiça dos d1gnissimos membros d Co issão de Inqu r1 to, 

es ra sej mandado archlvar o pres nte, por lhe !altar tun­

am nto legal . 

Rio de Janeiro, 2 5 de s tembro de 1934 

Jos NUnes o 
Adv. 
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... 
Aprosent d a ~ ~ za no pr zo 1 gal e n o h ven-

~o prot ato por d po~ento de novas t stemunhas, ~ ço oa 

autos oonoluzoa ao pr si~ nt • 

Rio de Janeiro, 26 d S tambro de 19Z' 

oao,r de o. Ointra 
Seoretnrlo da Oomm1asão 

---
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Bm reapos~a aos qnos!tos retro, oumpre-me 

informar á Oommiaaão, d~aignada pol Sr. Suportntendon-

to Goral para apurar a ~alta gravo imputada a Rubom da 

S!lvo1ra, empregado do Departamento do Rlootr1o1dade, 

ohapa 3248, fblha B-20, o aegu!nto:-

1&) o pregado supro d :ro1no1donto na pratica 

da ~alta grave de não oomparogor ao sorvloo som oausa jue­

t1f1oada, apesar das roitorndas advortonc!aa d seus supo­

rioros hierarqhioos; 

22) No por!odo oanproond1do entro 12. do Maio o 

lb do Agosto do corrente anno ('3 rnezos o o1o)a.otxou suo­

ooss1vanonto do trabalhar on aut~ização prdv1~ do seus 

oho~oa o som juat1~1oaçno legal do oausa, faltando, assim, 

~r1nta o tres ( 33) dias LlO serviço, on. sejam maia do~ 

do tq:npo total do tra. alho. 

lt quanto mo cumpro 1n:f'Olmar a asa Oomm1ssão. 

Rio ~o Janeiro, 5 do Outubro do 1934. 

( al J. H. Smoaton 
Supor!ntEildon to do Dopart0 do Eleotr1o1dado. 
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~rn resposta ao podi do constnnto ct.o oft'ic1 o retro , curnpro­

lnformar o. osso. Commis õ.o o sogu int o:-

o. ) l ncluso vao o cortiflcudo do tomp o do sorviço do ·RuBEM 

~ Jl~V~l~, oxtro.h i do pelo. nos a ~ocç~o do Ponto ; 

b) ~facto , Rubom da 'ilvoira é roinc1donto na pratico. da 

.falta gravo do não comrJo.rocor uo serviço san causo. justlflCado. o 

som pr v.i,a autorização do tlous suporioros hiornrcl1icos, como o t'oz 

n o 1.-ari o do comprohowiido ontro 12. do li uí o e lb Cio gosto p . findo , 

a.urruto o tHlJ. doixou do trúbulho.r , lJaquollus circunsto.ncias, trin­

t e tros t 3.;) à.iuJ , num OSJ.lllÇO do tempo do 107 dias , ou t30jam mais 

du 3 '/o · a.o tcm1 o totul . 

c ) - RUB~ ..UJ\. JILV1.URA , occupando o cnr&ro ue assitonto do Doo­

ucho.nto , oJto.va nt6 o. Ci.atn do 2~1 do JmJCiro do J.1;134 , trabalhando 

num norur i o OdlJO<.lltü, das ltj ó.s 2 horas, qu ro1do .r o 1 vor i1'icado pel o 

~'iscal do l'onto y_uo o n oemo os t o.vn sah i ndo do sorv lQO antas dn torm i-
... 

naçno do sou horario , o por isso foi advertido o suo onso por 15 dias . 

UB J.h J ILVl:U.Rt:a. o mal s outro an progcJ.do sus p onso })O lo mosn o mot 1 vo 

diric;5ir001 uo Chofo dn dccção , Jr • .; ob(~:Jtino P .1 •• Bn:Jtos , uma cnrto. 

pedindo int crcoClor sobro n rolovnçõ.o da pono. o.ppl l cnda . .r unto s oguo 

cop io. dv minha carta 'll- Go255-..Uist ., do 31 do Janeiro do l ':J34, ex­

pondo os motivos po r quo não s o rocommondo.vo. o. rclovaQito do. susponsõ.o 

dada . Jon<lo o sorvlço do. .;;)oc~ÜO do ~rüfogo do JJopurtnrnonto do lootrl 

oidndo, ( .L • .u . o .), pllro.montu do control da rÔdo do C1istribuiçüo , ±'uno­

oi onando usuim rl.llri.ii'J to 24 horas , ó prnxo do l unr,O tampo quo O::J crnpro­

!Jú.d O:J so rovczom dllro.nto as 24 horas 011trc tros ( 3) Jnnrdo.s, rovoznn­

do do e om t3 di ns . Por motivos purrun an tu pnrt ic uluro s dos crn pro gados, 

o Cho.t'o dn ~ocç ao do ha mui to tompo pClTl. i ttlrn <iUO alguns On1}Jl'Ogo.dos' 

om 11ur.::. oro mui to r od.llz ido, trn bol hasGom nur.1 horo.ri o ospcc 1nl ou porrn u­

t .J om a J UUrda cotn outros, poróm com a 1rrogulnr1do.d.o prntl cüdh por 

dois Olll..f?!'OJU os, inolllsi vo RUlL:l .• .1Ja JILV:!JI A, do se Hlloontnrort untos 

O to.nr. ino.da-., US dllaci JllarduG, ficoU rouolVldO qLW todos OS emprot;ndos 

du. oltudu ~ oo~Üo . o c;.uo trabalham no serviço do oporuqüo, dovom Ol)Q ci.o-

cor Ú ú. nti.::;n praxo do 11 rodlzi0 11
, lor OBt r.lOtiVO , doi Orttcm V..O vhCí"o 

d .J cç - o , Jr . J o:gustil:o l3o.Jto..:, pa ro. ro-ct'footivnr tal , xc , dtmdo 

conhocimoz1to u todoa os rn1progndos , o \iU foi t•oito por. moi o do VI>Jli 
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n~ c 1, elo : . ..4 · do Jt.(noiro etc:::. to mmo ( COJ) ÜJ. OtJt unnoxo) . 

1fodod oe omprogudos a tt ingidos c Ull'J?r irrun dosct.o antão u 

tUB , ocoupo.nclo o cargo do u ssi s tonto do ct.ospuchnnto, 

u turin pol.; ..:.ujoito uo roJimon do rod ü~1 o , i::;~to 6, ao rovozDrl'dmto 

do tul'nos do u em u dih..,, l.ldSi r"! QOr .o os doGJ.mchruj to~ o.,tão, poln or-

0 aniz.u"Zo toohnica do serviço o a bom clu fisonliz[!. ~~õ.o do mo!Ir o norvi -

'riº • .j oriu ooto .<!o flu,;·onto ln.iuJt_içn obri ,?;n.r toct.os os on.prognclos da 

!!:_Q._J::Oeimon do roà.iz io, oxccptU!U: do os~Q_Q_rn}1rognsJ.o , l.Jto ó , concodond o. 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~'~·~ll~c~l~h~o cuhiQ_Q_ ttlr . 

uo do a. i u , ~Jyutomu ticH.~.monto ctoi xuvn do comvnrooor uo ;:Jorv i ço , som prÓ · 

viu uu.tori Z!41,· êi.o ~ . sou ohofo hiorur<., ui ao . o rr. ui to __ man OG nprc:Jont tJld. o 

.iustií'icuç~o lo,.;hl • ..;,.>tOll 111forrn!CtO d,1 <1 nJ u~:sim proa lliu por sor 

f une oi OllL~l'i o dú r o .f o i tura do JJ istri c to 4l'olornl , oxoroonct.o ur.t cnrgo 

4Ll.u oxi~o n SLlu JH'OSt.nça nu ropu.rtiçÕ.o d.urunto o di.u . Jt viotu do 

proco cü .. or1 to do:3ldiouo dos::3o rntprognao , ju.muis obodooolJdo no rogimon 

cio rod iz1 o gorul , uc optado sorr o~:o opçciO puro toe; on o o omprognclos do 

.3uu ot~to~oriu. , o .ucpt . de .;loctrioidudo propo?. ú Ju ,JrintdotJO i dn 

tlil. tn uol~ito adrnini.,trntivo J1hra OJJ urnr a 

fultu ~rt..Y~J LJ.UO lho ó l ffiiHltntlu . 

~ o 4uo mo cumpro ilLI 'ornmr ~ J or mis úi.o . 

tio d.o Junoiro, ú do Outubro do 1'.1:54 . 

( u ) .nodoricl::: 1 orma11 Loyd rofu or oo . 
ij upt . JJ ivisÕ.o üo .J.iistrivu i ção. 

~opr . do ' l octrloid.ndo . 



P m o., Ltd., -

- ZD - S. O. %3. 
31 de 

Ul'M'Fl , ED-66255-Dist. 
•JL]J Nr. 1 

Snr. s. Bastos, 
Chefe do L.D. o. 

COPIA 

- re: RUBEM DA SILV~IRA ~ -
ANTONIO SANTOS CARNEIRO 

CH 
Janeiro de 

~? - , 

Dado que, v.s. como Chefe da Secção ignorava que estes 

dois empregados estavam sa!ndo do serviço antes de completarem suas 

guardas de 18 ~s 2 honas, e eu, como Superintendente da Divisão de 
~ . ~ Distr1bu1çao, nao tinha dado a devida autorlzaçao, mesmo porque es-

t~ f6ra de meu alcance permitir a um empregado sa!r mais cedo e lhe 

serem apontadas as 8 horas, não tenho argumentos pa.r-d. apresentar a o 

Snr. Superintendente Geral deste Departamento 1~ra fazer uma reco-
.., 

mendaçao com o fito de atenuar ou relevar a pena de 15 dias de sus-
,.. 

pensao aplicada aos ditos empregados. 

Os argumentos apresentados sobre as dificuldades de trans­

porte ~ noite não procedem, depois de ter sido cometida a !alta, 

porquanto êles deviam ser apresentados ha multo tempo, quando foi 

fiXada a guarda cas 18 ~s 2 horas, que, me parece, foi feita para a 

conveniencia do empregado e não para a do serviço. 
.. 

sabemos que os empregados do J.J.D.O. muitas ve:c.es tem que 

trabalhar al~m das horas normais, porém não deve ser esquecido que, 
,.. 

quando ~les faltam por doença, tomamos sempre em oonsideraçao este 

fato, recomendando que o dia seja abonado. Sómente quanuo um em­

pregado toma o habito de faltar ao serviço, é que ele fica prejudt­

cada an tal sentido. 
(Cont.; 



p er ., 

,.,. m - s. o. 23 5:ia 

u1T'I'Im · BD-66255-Dist. Snr. S.Bastos 
' .~l "· • 1 --t; ..... 
---------------------------------------------------------------~--

Estou sempre pronto a interceder a f avor dos anpregados 

qumdo eXistem razões atenuantes, cpe não vão de encontro ás ordens, 

mas, com toda a franqueza, neste caso, os dols empre gados sabiam 

pertel tama1te que sah1ndo antes da hora regulamentar, eles infrin­

giam todos os regulanento s da Compan hla, e assim não subsistem 

quaisquer atenuantes com que me seja exequlvel s1quêr interceder 

a favor dos refer.tdo s anpregados. 

VISTO, 

(a) J. H. sme e.ton 
Supt. Dept 0 Electncldade 

RLP/GNC. 

-----

"' saudaçoes, 

(a) R.~.Protheroe ,., 
supt.Div. de Distr1buiçao 

------



COPIA 

Rio, 24 de Janeiro de 1934 

A V I S O No , 001 

De ordem de • Proth oe, partir da prese.n te d 

t1cam bol1das s rdas permanentes, 1sto é, todos os em r .. 
mudarao os hornr.tos s~nalmente. 

os horar.tos serão de o tls a, a s 16 e 16 ás 24 ho 

não havendo outros horar1os além destes. 
' 

Todos os empre os do L.n.o. de case dura, á excepç .. o 
N 

dos despachantes, per.mutarao horarios com os empre~dos do L.n.o. d 

Frei canec • 

ua.l uer Empre~o que por motivo de doenç ou ual uer 

c usa justa, tooha necessidade de se ausent r antes de tenn 

seu horar1o de serviço, deverá obter permissão do desp chant 

savel pela guarda e este, em nota, just1fic rá a erm1ssão d 

de ser feito ponto especial. 

co;p/FJJ 
6/l0/34 

(ass~) s . Bastos 
Chere da secçao L.n.o. 



6 de outubro de 

TEMPO DE E VIÇO DE RUBU.~ DA SILVEIRA 

Chapa 3248 - Folha E-20 

1 ) - ~ntrou ao serviço da Companhia a 4 de Junho de 1917, como 

Telephonista, com v625 por hora. 

B) - Despediu~se vo1untar1a mente 31 de Agosto de 1921, com a 

mesma c~tegoria e 825 por hora. 

C) - Re-entrou 27 de Junho de 1924, como Ajudante de Despa-

chante, com 270$000 por mez. 

D)m- Despediu-se, a 16 de Fevereiro de 1925, de sua livre vonta­

de, com a rresm cHtegoria e oroen do. 

E)- Re-entrou a 21 de outubro <llte 192~, como Ajud. do L.D.O., 

com 300 000 por mez . 

UGMENTOS E PROMOÇÕES: 

Em 1-8-1927; de 300 para 350 

Em 16-9-1928; de 350 para 400 

Em 1-6-1929; de 400,t para 450 

LICENÇAS: 

por mez, promov~ a 1a Ajud. 
L.D.O. 

por rre z , p:romov~ a Ass . de 
oespJ.chante. 

por mez. 

De 20-7-1~33 Z-8-1933, teve 15 dias de férias regul&.rrontares. 

Em 4-8-1933, teve 15 dias de licença com vencimentos, nor doença. 

Em 9-2-1934, teve 20 dias de licença sem vencimentos, ~or motivo 
pé.J.rticu ar • .. 

De 1-3-1934 a 15-3-1934, teve 15 dias de férias ret;ulamentares. 

Em 16-3-1934, teve 2b dias de licença sem vencilllentos, por motivo 
lê rtic üla r. 

SUSPENCÂO: 

Em 25-1-1934; nor re1ncidenc1a em abandonar o serviço antes da hora 

regul menta r, suspenso por 15 dias. 

FAll' . 
• 

Em 1a de Janeiro de 1928; fe.ltou por doenQfl., não abomdo. 

Em 22 de Dezembro de 1929; faltou por doença , f oi abonado. 

Em 25 de Novembro de 1930; faltou por doença, u.ooredo; em 3 de De­

zembro, faltou por doença, não aborr.do; em 16 de Dezembro de 1930, 



--- -

faltou por doença, abonado. 

) ,, ) 
2 

Em 8 de Setembro de 1931; f 1 tou r doença, abo do. 

Em 18 de s etembro de 1932; faltou por doença, abonado. 

Em 1933; em Março, f a ltou dia 24 por doença, abonado; em Maio, fal­

tou dla 7 por doença, abonado; em JUlho, fa ltou dla 17, por doença, 

não abonado; em s etembro, faltou nos dias 2,3,4 13 e de 16 a 27, to­

dos por d oonça., não abomdos; em outubro, :tal to u d la 12 por domça, 

a Lonado e flnalrrente em Dezembro, f Hltou dia 27, por motivos JBrt1-

cula r es, abonado. 

Em 1934; em Janeiro, -n ltou dlas 19,20, e 21, por motivos }llrt1cula-
N N 

res , nao aborr~ dos; em Abril d 1a s 16 e 17, por doen ~, nao bonados; 

em M lo, faltou no dia b por doença, no dla 16 por motivo ignorado 

e de 22 a 31 por motivo 1gnor do; em Junho, faltou nos dias 1,.2 e 3 

por mot1 vo ignorado , no d 1a 10 por mo tl vo part1cula r, de 1 7a 24 por 

doençp , 29 por motivo lgnorado e 30 por doonça.; em Julho, !'dltou 

dia 4 por doença, de 8 a 15 por mo~1vo 1t.norado, Z) por cbm~, 27 

por motivo w rt1cular, e de 29 a 31 por motivo 1gporado; em Agosto 

de la 5 por motivo ignorado, 9 por motivo :lnlora o e dias 18 e 19 

por mot 1 v o JB. rt1c ular. 

Em a> de Agosto de 1934, foi suspenso afim de respom e r a 1nquer1 to 

adrr1nls trat1vo. 

Visto: 

_//.?.~~ 
R. Protfieroe. 



/l 
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Illmo. snr. Rubem da Silveira, 
Av. Suburbana na 2.1ro, 
EMGENHO DE DENTRO. 

Tendo sido appensa das a o lrquerito administrativo, 
que se processa pa ra apurar a f a lta grave, que lhe foi 
im, utada ( l etra "c" do art. 54 do Decreto na 20.465) 
du&s inform;; çoes, subscrtptas pelos Snrs. J. H. Srreaton 
e R. N. ~. Protheroe, re§pectivamente Superintendente 
da :Qivisao de D1Str1'2u1çao do rresno Dep3.rtamento, lnfor­
maçoes essQS que farao parte lntegrdnte do relator1o des­
ta cornmlssao, vlmos á presença de V. s. communic a r-lhe 
que, ex-vl legls, lhe concedemos o praso de viSta por 5 
dlas, a contar desta data ,..,a flm de apresentar, por sl ou 
por seu dvogado, soos razoes de contradlcta aos referi­
dos documentos, assistindo-lhe, alma, o direi to de re­
querer as dellgenc:1as que julgo.r necessa r1as á ~ua defesa, 
assegurada em tala a s w: orn pli tude pela commissao abaixo. 

saudaçoos. 

A COMMISSÃO 

AD/NCE. 
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... 
r spo ta ao peal o tro ·. 1n!o1 w·o , o -

p daclu r d D. D. c 
,. 

1ssuo d In u ri o o a 1nt :-. 

lg - A 12 de Janeiro do cor nt anno, prect • 

01 U• 
!1!11 x111a s , · Estaçao d 1xava. 

e s d pcn cnola. da corn 1h o r. • syn-

1oar ·o ao mot1vo pelo q · 1 e se :run· .... 10 · r o de1 o r-

Vl Ç O ==-=--=.-...=::.. a u q rto, \!1 1 f o do 

d -tUO a s1m proa no1te 

que se achava de rvlqo. 

2° - o ( 1 s 1nt lev 

d·de ao •ann o1m nto ü 1r 1 to, t;lll oon · qu do 

que ssw o ter1do b 1 c o 

ltas e u1dos, 

ponso por l5 d1 , 

11 -
o do Ponto, no ess . da. 1 oon 

... 
o mot1 v o da susp n o. 

4 o - mas apds t·.tl u p .. 
d1r1 1u uma oa.rta ao snr. s b tlao nh tro · stoa, p in-

do- lhe qu 1ntero d sse Junto a quem de d1 1to no sent do 
N 

àe s r cano e llada. n su pensao, ou pelo eno m1non dn a pc-

nal1dade. No a oart HUbe da S11V 1ra m te o .. 
claros e 1nsoph1 u 

prat1oa. ' ele dotxur o 

m1no. 

5° - li'o1 em V1rtwe dosao o to ue o Jnr. • L. 

Protheroe, buparitttendenta a · 1V1 _..o d ""' D1 trtru1çao, pro-

a deu a ums synd1aano tenni o 
,..., 

a r1 oros· ppl1ct: çao do pr 

usaao d 1t "' nh1 1 ·o .-01 rnu os o.nno pti:la co p a que o .... 

a.ppl1 o a b da S1lv 1 c d ve ter s1 o un1ca exolu-

., slvarneute por b· nevolena1 pessOal ~o ..,nr. w • stt'"o nh 1-



11 

ro !la toa, e certlfr ... 1t<. o o. a lrtt 1 1 ynora.n ~ta ti 

eles superlo a ua. Com.pa.nhla. 0& unicos empx ifiJ. 

tén hon.:1.r1o fixo, "'o os quo, pt..la natureza uo.s 

e.x. roem, st ... o obr1Jatlos a. outro y stemo.. .Fnra r 
lllt 

esse !aato basta. ler a rtu. ao snr· .. d bast1ao P1nh tro 1B tos 

ao ~nr. • L. Protheroe, ex.pllca.ndo o s 

que Junto presente 1nfo 
... 

ça.o por aoplu. 

6° - CUmp ...me 1nd esclarooor 
.. 

comrn1ssao u , a 

oontar do 12 de Ja.nelro, aomoc01 a obs0rvar lntcr! rono1a 1n• 

dt1b1 ta. do .,) r. '(Ub ' u ~llvel em ervlços, 
... ue n*O esta 

n alçada d ""' su s a.ttrl ulçoe , (J.l c0an~o lle a. ponto d r s r .. 
1utorma.çoeu tal as, - ce>mo tlve opportun1da c de apu < .. m1 

manifesto )r julzo dOi aernqo d Seac;ão de Ill m1nação bll · • 

7° ... (.JJ.anto <! oon ucta. àc Rubom da cilllfe1ra., po o 1n-

o ar f! O saio 

dQ LDO de , nr. I clson Go1 tt!S Pereira, subor lnu o 
... 

h1ernroh1oo ao snr. · bust1ao nhetro ato·, por hav r clle 

rol W.do ao seu oh te as 1rr 1 ula.r1 o. es p t1cu. as em ervlço 

pelo a' reasor. 

8° - A sua att1tude no d1t1oto o nt 1 d Co:; p h1 1 

ua 
., 

rconal Flortanoa deu motivo a qu 1xa da · o o do onto. 

tenoo otcto a !.rua ent a proh1b1<1a bem da ordem e da. di clpl1-

na no ed1!1c1o central. 

9° - nevo n.1nda o.ocr ocntar que o ~ystoma. ~e 1 o 1z1o 

pa Q. os 

ha multo~ annos. "" B1 exc .PÇO'" ltouv , c· tas .fora f, 1 

110. das autor1dados uuper1or s . cor punh1a e oer ment pr ju­

dtca.nao empro ·do, aos quaes o r eferido syste.ma a v1nta, o o 

oonvem á p~pria companhia. 

10° - Davo por t1m esolurooer qu 

ento ex1stente no ar nlvo do Depurt~~ 
"' a oonocssao, .ue l ub da ..,1lve1r"d. all~ · 

0q e o readm1tt1u , oonaorüado em ~d lhe a.r tmbalno 

Diante âa lnex1ateno1u do ual uer documento nesa~ a ntl o. cu -

pre a. RUbem da Sllv · 1rã o "onus-probandl u de ( a all ·rução. 



• 

· tas 1n o • ço $ • v .. 
missão ob a spon b111d o uvi• 

da.ncnte l ~ bll1tnlo aom dooumontos pa.t proval s . 

I ' 

I 1., t V 

.... -~ -

• 

• 



p r 15 d • 
d L. D. O. d 

~3) 
R1 ' I I /l9'~,:::;o.-

u r r 
h j , 

HU m d 

c p 3&&8 Anton1 d san t c m 1 , cha-

3 • CAUSA:- ausent ~ d serv1ç fre-

1!...-n.•nte contcSme ficou apurad na f1scal1 





. 

A 







:? 1 d... J -..lr o à e l 

"" J. AfD -Ck 
... 

Ch ... fe ec<;ao o onto 

nhor . 

...:sta tem por fim m confirmar que o Snr . Rubem d 

1 v .J1ra, cl c: P'" ~.(248 da foJ lt.. ~-20, ao r c e.mar qut: fo.ltrva. d1nh -
-ro ... m , _u ordenado, 1 0L;OU O 

... 
c~rtao de pggamen to de um modo brusco 

em clm de <:"uu. m sa, c1z ndo em gostos provcc.:ldores quo ando.sse 1ge1-
- ro por qu na o t nha t emp.o par per der, com esta porc .... rla. 

N 

ço~. 



Snr. J. Affleck 

Encontrava-me na Secção sos1nho ás 
12 , 30 mai s ou m nos , pois o Gnr. R~ l~U- ~ J almoçando e o 
Snr. Zaico havia ido ao l avatorlo, quando fui prQcurado 
pel o Snr. Rubem da Silveira, que pediu-me o cartao de pa­
~aJ'Icn t o . 

, Respondi-lhe que esperasse á vol-
t a do Jn r. Zeico ao DUe o vnr. Rubem respondeu-me ~ri­
tando : 1. UI TO 01:3rliGAOO., O Cfu.:Fll. ~TJt AU!OÇAI~OO O SUB-CRU,~ 
PASvi.!.IAIWO, ii;STA S~CÇhO ~' UBA "~SCULH./~dAÇÃO" ( palavras 
textuaes ). 

Levant ei-me e fUi de encontro ao mesmo 
já no levador e oos ervei-o~de QUe a fol ha ~e p~amentQ era 
fei te.,por outro , que á SeQçüo nao era uma "esculhambaçao" e 
que nao adm1tt1a observaqoes delle. 

Levo este facto ~o vosso conhecimento, 
e declero- me prompto á r~pet ir na pr esença do m ~smo ás ~a-
lavras por mim escri pt as , nes t a port~. . 



J .Affleck 

l 

• w• 
Cb te ao o. 

Incluso anv181R09 J s .reola 
,. 

~oes r ceb10as olo ~bete da 
... 

cço.o de ntO cS De rtRmcnto, obr~ o nu cc 9cr ~ te do .. 
• m da 1lv l , o a no 3248, qua1oo procurw seu ~rt..,o 

l> a.ne nto naquela oçio. 

~ na. culp nbUPil para o tato d 1n::11ltar oo ampl"'!t-

o UDB ~ c~o Ql.W na te a vir com ,. t ta d 
I 

la.nQJ oe 

o szr. - beu. o t1VO 
... 

neo tctntm s1do 

s 41 • q • tr 1 h ou, l4 to1 r mn te 

•• cons Cll ' o • R.lb dl\'.-1.8 C!1r r-

a v ••• a> 
.. 

'lQao c! on to. n 

olv1, como a \ ota, pro1b1r a tra 

pono ltOl'10 .-IMI.II.AOt Cl l IUI 
,. 

00 nh 1r det lho oo ra 

• S11 tra sobre • 

lu .... 
d nolwr-nos nn.amos anexo. 

"' açoas, 
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.... 

&xmo . ;:)nr . rosidonto o domais Iombros a.o. Cor:unis.>ão ~" 

lnt1uori to quo , contra Hubom da dilvoira , movo 

a '11ho lHo do Janeiro , '11ramwey Light a:na. Powor 

Co . Ltda . 

O ilJ.fra-nssig:nado , advotSC.do a.o Hu.bom da .:>ilvoi-

rn , tondo om vista os documentos requisitados o jru1tos pa ­

la ComisJ~o ao procosdo do lncuorito u quo respondo sou 

constitu i nte , a bom da do.foza dosto , roquor vos d.~gno~s 

do roq_uis1.tar o ponto diario do moz do .:;)otombro UJ.timo , 

rolativo ao pessoal do L • .u .o. o úa JocçÕod do Cascaa.ttra 

o oyor - .uopa.r t omonto do hll oc t r1c idud.o - Hodo Aoroa -

bom assi m as .rolhas d os .f i s caos d.o po11 t. o do mosm o moz o 

ref erentes a assas reparti çÕes. 

Outrosim , podo a prorogaçõ.o a.o praoo concedido , 

por mais cinco dias , visto só pod.or oproso:utar stm UJ1rocl­

uçõ.o a rospolto doo roforlci.oo douumontos , Cl.OJ)O l S do oxamo 
t 

quo torá uo procod.or no ro.forldO L~vro Cio pru1to diario . 

~m 12 do Outubro do 1~04. 

( a} J o só 1 unos Ramos. 

-----
J . 
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13 4o Outu~ro 4o 1934. 

n~~o) 

actdlt 
... 

m lo Q o <1 hon • mlnh o to 

ho p r~1o1p -lho uo, p lo pr 10 do o1noo 41 • 
00 t r e1 at d. t , pod r v •• 
moa ca. O't bro u.1 t1mo , 

... 
o o o cs.ur OOQO 

otr1o1 o- Rôd oro , b o 

do onto o mo o o o rotor 

W1 
... o • 

o1 nt , 
lo, C1 

X 1n 

o p 

o 

to 

r o ponto dl r1o ·do 

s 

1 Cl L. D. o. 
nto e1 1 -

d.o ~1 o 8 

1çÕo • 

rr to 
Oomm1o no. 



Sr. Pres1~anta e demais membros da Oommisaão áo lnqu 

a que responda Rubem da 

O 1nfra asslgnado, advogado, tendo em vista 

os interesses da de~tza ~a sou oon t1tu1nt , a dado o novo 

ourao quo tomou o 1nquer1to a quo olle respon~e, oom a 

3untada do novos dooumEil tos e argulção a.o novos factos 

comple~amante alheios ao sou obJoot1TO, vem solicitar vos 

digneis de ouvir, em dia o hora previamente a.oaignadoe as 

testanunhaa abaixo arroladas. 

Rio ~o Janol~, 26 de Outubro de 1934. 

(a) J osd Bunes .Ramos. 

Ta stomon.haa: 

Sra. Rodrigues o Porto, tiaoaoa do ponto. 

B Pedro Luiz Figueiredo , oncarrogael.o as Estação do Caaoaâura 
( Saoç ão a6raa) • 

Deferido, designando o proximo dia 29 
do corrente, ás 14 horas. 

So ian te: Em 25/10/34. 

(a) Joad Nunca Ramos. 

Rio de Janeiro, 26/10/34. 

(a) Henrique âe Lima Barreto 
Presidente. 
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86 do Outubro d. 19M. 

lllmol nr. Antonio 4r1 a, 
trnttn loaaro nJ 38, 

B qunl1d.ndo elo pro 14m to d.n Oomm1a ÕO namtJaa.n 
la upor Jntan lono1 Gornl Cl ta Oompo.nh1n 1n r 

1n or1 'Co a 1n1 r t1 tl . d purnr n pro o 4cno1 a. 
fol. to. tS avo - ele ldla hnb11:D.al no do ponho d.n ro 

o unoqÕoa ( rt. ô4, lot .Q do doer to n. 20.4 ti de 1 
4 Outubro do 1931) - ·1mputnd.n n Hu da Silv 1 , o p 
Z24U, t'olhn .li-20, 4o part to o llloatr1ol4n4 , oonvlclo-
o oompo.rooor, na pro ao ncsn-ro1rn, 2 o oorr t , 
a:ta 14 hor , na 6d e1oeto. Oompanhta, 4 nvon1d.o. o.roo 1 
nor1ano n- 166 - 21 o.nclnr, nn ~ooqno o L s1 1 ... o oa1 
(Soaretarto. LosoJ.), p>.r o tl r do, oomo to.tomunho. do ~-
sm nolndn polo ttvo dO o aoou d.o, d. pôr no a1 tnclo 111-
q rJ. to • 

Sol to ~ 
Rlo, 1 / e & o. 1~ , 

,ft/~ hw-, 
/J. ? 



nr. Horo.ollo o. Porto, 
1 a Oordolro n& 8, 

2 Ou tu 

doQ- •• 

B nriquo 
p 81 

19 • 

• 
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26 o Outubro 4 lia.. 

lllmo. Snr. Po~ro Au1z H1 1ro~o. 
Rua Joa6 Silva nt 7 
J • 

... a \{ 11ClaelQ pr 1 Jlt 1 0 Jlurnt.IHU.H 

pola aupor1ntondono1a Gornl âo ta Oomp parn ln ~aurnr 
1nquor1to dm1n1strat1vo 1m d. uror p o ~ nol a. 
tnlta gravo - d.o 1d. hab1t 1 no ue mp nho nos ro p oi1-
vao tunoçõo ( r~. b , lo~ra 4o e1oo to n. 20. ti, o 1 
elo Outubro uo 1V31) • lmpu~ado n Rubom an 81lvo1 , o 1 
~248, tolha ~ 20, elo Dopart nto d lootr1o1 a.o, oonv1ca.o-
o a o o.rooor, nn prox ao unClfl-:tolrn, 2i do oorrmt • 
4a 14 hora , no. dd.o <10 o. Oom hin, 4 o.von1CU\ arooh 1 
1or1ono nf 1~8 - 2& anctor, nn SooQio do Lo61 lBQ-O oo1o.l 
(Sooro~arln L 1), p o fim d.o, como to~ unha do a t­

a arrol dlL pelo ctvo CIO elo aoo u auo, d.ep'ar no o1 ta o 1n­
quor1 o. 

Solonto, 
lUo, ol/ a.o ! ~~~I) cto li34. 

6-otAo f,~~~o 

So.lld.o.Q õoa. 

Honr1quo 
Proa1ctonto 

rr so. 
1 o 



TE!t40 Di PROSEGUIMm!OO DE INSUERI ro A:W. INISTRATIVO 

Aos vinto e novo dias do moz do Outubro 

veoentos e trinta e quatro, a Oommissão nomeada pela Suporin­

tond.enoia cio "The Rio do Jan&iro Tramway, Light & Powor Oo. 

Ltd.". para apurar Elll inquorito aàninistrativo a ttalt* gravo 
.., 

quo d imputada a Rubem d.a Silveira, reuniu-se para inquirir 

as testemunhas cio d.efeza, oonstnntos do requerimento de vin­

te o oinoo c1o oorronto cio advogado Dr. Jos6 Nunes Ramos, cu­

Jos depoimentos se seguem, pelo que ao lavrou o presente ter­

mo que vao d.evid.amontn assiaPad.o pela Oommissão, pelo Sr. Ru­

bem d.a iilveira e seu advogado. 

' 

Rodrigues, por-

tuguez, maior, casa«o, residente a Ilha cio Governador, Estra­

do do Tenaro n~ 38, sabe ler e escrever, com o1noo annos de 

serviço na Companhia, exoroonc1o as funcções de fiscal cio pon­

to «a Contabilidade; prometto dizer a verd.ad.e. Interrogado 

pelo ac1vogac1o de d.ofeza, que o arrolou, c1oolarou que: sempre 

que aoonteoeu ~isoalizar a Secção de Cascaanra encontrou em 

serViço o Sr. Rubem da Silveira; nunoa soube que o Sr. Rubem 

da Silveira ti vosso sahido an tos do t ormino d.a hora do sorvi-

ço, digo, cio àou serviço porque so assim occorresso trataria 

do investigar; nem por ouvir dizer sabe quo haja o Sr. Rubem 

da Silveira d.osrospoitado os seus superiores, altercado ou 

aggred.ido qualquer companheiro sou; nunca ouvir siquer com­

montar tenha o Sr. Rubem da Silveira tentado aggrodir ou ag-



-

grocUdo o Chofo do. L D. o . d.o Caaond.ura, Sr. Nelson 

roira ; Perguntado pola Oommiasão , respondeu quo: 

do aoto ou oito mozos quo não fiscaliza o Sr . Rubom da Sil­

veira na Secção do Oasoad.ura; as vozos m quo flsoalifD u a 

Ruban da Silveira na Sooção do Oo.soadllra for on tre d.ozo i to 

o doaonovo horas , umas , o outras on tro v1nto o quatro o zoro 

trinta , isso porque , aah1nd.o o ultimo trom do Caaoncl.ura a 

maia noito o quarenta o oinoo , não podia o dopoonto danorar­

so por mal. a tan.po na. S oção , d1 go na roforlda Sooçio elo Oa -

oad.ura ; alom do mais hn moia-noito o trinta oostumnva tor­

m1tar terminar o tanpo d.o aorviQO d.o dopoaato, isto 6, oi 

horas d.o trabalho; o tampo do serviço do quarto nootur.no, 

a qao estava obrlgud.o Rubon. da Silveira, nos cl.laa om quo o 

dopoonto o 1'1aoalizava , d.eoorrla das cl.ezoito horas da dna 

d.a oadrugad.a ; nossas o ond lçoo s , Rubem da Silveira d.ovorla 

deixar o serviço da dma <1a nanhan , oomo d C10 rogulamon 

da sua SooQào; quo não pod.e informar si elepois d.a moia-noi­

te o .mia Rubem da Silveira permanecia em sou posto ou si 

ao auson tava ; nenhum oonoei to :tom ula a roapoi to ela oonduoto. 

funooional. o d.e.a quaJ.id.ad.os d.o Ruoem de. Silveira, por que vaga.. 

uento o oonhooo , nad.a sabendo a ros}'8ito do sou proooder, quer 

oomo omproge.d.o da Companhia , quor oano home ; Bacia ia lhe 

1b i perguntado pol.a Oommisaão . O aelvogaelo do Rub d.a Silvei-

ra oontosta o dop oi nto do dopoonto na parto quo ao re:ro-

re a horario das dezoito da d.una da nactrugad.a. Para constar 

lavro u-so o presm te dopoimen to quo vao d.oVidamonto assign -

d.o pol.a Oomm1asio , pelo Sr. Rubem d.a Silveira, :P)lo sou a d.vo-

gado o polo 
dopoonte ._ -~ ~~· 

( 
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2a. testemunha do dofeza: Heraclio do Oliv i 

to, brasileiro, maior, casado, residente á r~a Arohias 

ro n!. 26~, sabe ler e escrever, com oeroa de dez annoa d.e tempo 

do serViço na Companhia, exoroendo a fn.noção elo fi aoal do ponto 

da Oontablllâade; pranotte d1 zor a vord.a<1o. Interrogado pelo 

advogado de defeza, reapond.ou que: sondo amigo particular do 

Sr. Rubsn d.a SUveira, mesmo antes d.e 'serem ambos empregados 

da Oompa.nhia, an o onoienoia se ~ ulga suspe i1D }8ra prestar 

quaiaqu.or informaç Õe a sobre a o onl uc ta funoo ional do mesmo 

Rubem d.a Silveira, pelo re, d.igo, polo quo requer desistonoia 

d.o seu depoimento. Ouvido a resp&ito do ad.v, digo o advogado 

de Rubem ela Silveira, oooo ard.ou este oom a doaistenoia do de­

poimtmto. A Oommissão defer1u o roqlllrimonto do dopoonto. 

Para oo na tar lavrou-ao, o presente termo que vae devidamente 

asaignaào pelo depoente, pola Oommis aã.o.J pelo Sr. Ruban <1a 

Silveira, pelo seu advogado. 

~a~~~~ff~ 
~~~ tÀc>- s~~~ 

~~ 13~ 
l a_ J(o ?/· 

-----



.. 

3a, toatqnunha do dofoia: 

braBlleiro, maior, casado, residento á rua Maria n!. 

n!. ô3, Estação do Agostinho Porto, Ratado do Rio de Jano1ro, 

sabe ler o escrovor, com 12 annoa do serviço na Companhia, 

oxorcendo o logar de encarregado na Estação de Emergencia de 

Oaacadura; prometto di zor a vorclado, Interrogado pelo ad. o­

gaC10 ele d.o:feza, quo o arrolou, declarou que: nada sabe sobre 

o procodlmonto fllnccloml o a coniucta do Rub001 da Silveira, 

por isso que, trabalhando Em Secção d.l:t:torento da dolle, nun­

ca teve opportun1dad.e dO vir a saber coisa alguma que se lhe 

rofira. A Oommiasão nâàa, digo nada perguntou ao dopoon • 

~ Vi ata da sua cleclaraç ão supra, Para constar lavrou-ao esse 

tonno que vao d.ovida.mento aaaignado pela Oommiasão, polo Sr, 

Rubem d.a Silveira, polo sou advcgado o pelo d.opoEm.t • 



Tb1W O DE ijNCERMá TO 

OuVi aas as tros testemunhas arroladas polo a 

de dof'oza do RubEm d.a Silveira, por osto foi roqoori<to o pra­

zo do o 1nco dias J8 ra a aprosm tação d.as razões :tlnnos d.o d.o­

i'oza elo sou o onst1 tu1nto . o que 1b 1 Cl.of'or1do poln Oomm1ssão. 

Oonsultnd.o pela Commissão , o ad.vogad.o d.o d.of'oza Cloclnrou d.osis­

ttr do quaisquer outras dil1gonolaa, pelo quo a Oommis ão re­

solveu considerar onoorrad.a a ptia , d.igp a pbaso d.o syndicanoia 

d.osso 1nquorito acm1nistrat1vo . Fica , assim, assignad.o o pra­

zo do cinco d.las para a aprosontaQÕO d.as razõos f1naos do d.o1'o­

za do Sr. RubEm d.a S1lvo1ro pllo sou. ad.voga<lO Dr . Jo ~ uno 

Ramos . Par.a o matar lavrou-ao osso tomo ClO moorrarnento quo 

vae dev1d.amenta asg1nado , dl.go asaiiJ!ad.o pela Oommisaã lo 

Sr. RubElll da Silveira o polo sou advogado . 

a-._~#~ 

? 



Sr. Prosi~ento e nemnis me~broa ~a Oommiseão ~o 

quo responde Rubem na Silvoir • 

~ão rôra oons~ar das informações prestadas pela Em-

preza, do~erminadas roteroncias ao procedimento no accusado e 

a outros casos, quo não ~ra~uzem a vor~a~o dos taotoa, demons­

trada como oa~á a sem razão do inquorito, dosnocossaria seria 

a apresentação destas novas razões, quo visam, apenas, oollo-

car as causas nos sous ~ovidos lagares. 

Entro taos rotoronoias, quatro são as quo, como prin­

oipaos, morocom reparo e cabal impugnação. 

1~ - a negativa do próvio entendimento para quo o accuaado tos­

ao manti~o em horario nocturno fixo; 

2~ - tor-so tornado obr1gator1o, doado Janeiro do corrente an­

no, o aystoma rotativo nos horar1os para todos os empregados 

da ~mproza; 

3~ - haver o accusado intorrorido indobitamonto em serviços 

quo lDO não eram attribu1dos, taes como os relativos s recla­

maçÕes para substituição ~o lanpadaa; 

4~ - haver ollo desrespeitado sous supor1oros e aggrod1do um 

colloga sou no interior da sdde da Empreza. 

Examinaremos uma por uma dessas roferono1as, não s6 

em taco das provas constantes do processo, como ainda das que 

-ora, data vania, JUntamos a estas razoes. 

Está plenamente provado, não s6 em fnoo das doolara­

çÕoa das testemunhas do accusação, como das propr1aa 1nform -

ções do rls, quo o aoousado, doado a data do sua readmissão, 

atd Janeiro do corrente nnno, rol mnnt1~o no horario nooturno 

fixo; o se tal aconteceu, 6 porque assim tôra pr6viamonto ao­

cordado; ~o contrario, sondo obr1gntoria a exigono1n do syst -

ma rotativo para todos os empregados, como attirma a Emproza, 

não teria sido ollo conservado em tal horar1o por tanto tempo, 



' 

quaz1 dez annos. -Mas quando isso nao tosse 

var á sac1edade do quanto tom do 1nvor1d1ca a negativa 

accÔrdo, ah1 temos a 1nctusa carta do Coronel Baptista Pereira, 

por 1ntorme<11o de quem m 1 elle roadm1 ttido na lbpreza, que 

aff1rma ter ha. vi do esse en tond1mento. "l.ue diz ella ? Que o seu 

signatar1o ]em pgrfe1ta rgminisoonoia de haver solicitado em 

1V2P. ou 1~26. ao Sr,Pope, quo então superintendia os serviços 

de umA depon<1opç1a da Companbia, em Cascadura, par manter o 

aoouaado permanontemwnto no horarlo nooturno doa serviços des­

sa dopondonola. 

Das proprias d clarações do Sr . Prothero , da letra 

~. ae ovidonola que o aoousado lrabalhou até 2ti de Janeiro de 

1~34 em horqrio gspoo1al, gas 18 Ás 2 horaa •••••• mas, como a­

taria sujeito ao regim n <1e rog1z1o, isto ~. ao ~ovosnmonto dos 

turnos do ~ em ij dias, seria oto do tlagrant 1njustica oonsor. 

va1-o nesse hornr1o omauanto gug para os outros ao 

veaamonto. 

Ora, s6 agora , d pois de longos nnoa, no desejo 

de adulterarem a verdade, para deixar ma1 o acusado, ó gu 

yiram tudp isso. Mas , qu importa, se nad. disso dostr6 a af-

1'irma.t1vn de qu lle, a.e taoto, a Empre tôra o onsorvado nesse 

horarlo '? & lle o wüoo quo gozava do horarlo fixo? Não. 

Muitos outros empregados fÔrsm e são conservados om horarlos 

ldentioos - una no diurno, out~os no nootur.no - assim o infor­

mam as referidas testemu.nhns. Informa o Sr, lllendon, qu d 

aooÔrdo com a Portaria baixada em Janeiro, mais nenhum pr ga-

do deixou de obedecer ao systema de rodlzio - Tal 1ntormação 

1nver1d1oa e bem v1<1encia, os proposltos do informante de, 

a todo o pano, querer levar por deante, a perseguição, que, de 

ha muito, vem movendo contra o accusad.o , Infollzm nte, não 

pou<1e a la. e unioa tea~omunha do <1ofez , por lhe n~o ter sido 

porm1tt1C1o por um d.oa m· broa da Oomm1ssão, informar alguns 

.t'aotos que a.opõ m c antro. o Sr. lüed.on , os quaos, se revelados 

neste lnqu rito, teriam deixado b m. arrnnhada a idoneidade mo-

ral desse ohefe d.o serviço, contra quem recebeu Empreza, em 



... " ~a essa testomanua. S nao foor isso, est riamos agor 
. / 

ber~ado de perguntar ao podiam merecer ore~ibrli~a~e suas infor-

mações , tanto mais quanto, em face da prova quo colhemos na de­

ligenoia, por n6a requerida , com a exibição de ponto diar1o do 

mez ~e ~etombro u1 timo . 

Diz o chefe informante que, depois de Janeiro deste 

anno , todos os empregados tioaram obrigatoriamente sujeitos 

ao rodis1o. Tal asa rção á 1nverd1oa. 

Falos elementos que colhemos, constante doa doou-

mantos quo ora juntamos , voritioamoa que depois dessa Portaria, 

muitos amprogados !Ôrnm conservados em horarioa fixos, no moz 

de Setembro. 

Entre os muitos ahi estão os seguintes: 

Domingos Baptista - oh p 3261 horario ~ ás 16 

Nilo M.k . Silva - chapa 3273 , horario 8 'a 16 

Evorardo Nobroga Dliaa - chapa 3271 horario 6 ás 16 

Joa F. Martins chapa 3270 , horario 6 .s 17. 

Alberto Skbiokberi a - ohap 3244 horario 16 a 24 

Josd S.Motta chapa 32ti8 horario 16 ás 24. 

Oremos qu. 

qua atfirmamos . 

o bastante par moatr r a verd de do 

Não ficou ahi o Sr. Modon ; quis mais; or pr oiso, 
I 

mesmo, não perder a opportunidade de tranavaa r todoo sou 

odio gratuito o causado . E para isso tormulou uma nova o­

ousação, qual a de haver este 1nterfori~o indebitamonte nos 

serviços do reclamação do ~iatribuição de lampadas. 

Para rebater tão inepta quanto tendenciosa causação, 

basta attontnrmoa para o regulamento, pelo qual os ompr gados 

do L.D. o . a- o obrigados a ttender a todas 

providenciar n asa sont1do. 

-a rool m çoos e 

Foi attendondo a uma reclamação , ode conformidade 

com o regulamento , que o aoouaado , tomando- m oonaider ç ... o, 

+nterfgr1u , no dizer do Sr. Medon , in~obitamgntg,quando pro-



v1denc1ou pela substltnição da lampada a que 
se refere o que deixa ate mal, porquanto, s6 demon 

1 dasoonhaco o regulamento d Empreza, do quo ~ um dos o :f os!~ 

.Mas isso a Inda não bastaria., era proa iao dizer m la 

alguma coisa, o então, l mbrou-se do allagar que o aoousado não 

respeitava seus superiores o a.ggridia seus companheiros. 

Onde a prova. dessa aftirmatlva? Não a f'ez, n m podta 

faz l-a por isso quo ella da mesma. oonsistencla d s outr a 

tantos que fozmulou. 

Que diaaeram seu chefe, Sr.Bastos, a u oo1l g , Sr. 

S lde.nha, quando interrogados ~la Oommiasão, relatlv nt .o 

a u proo dl.nlBlnto? Que o aoou.aado sempre cl:emonstrara obed1ano1a 

aos a ua superiores, optlma oondnota a que ' um empregado oam­

prl.dor d.oa seus d.ev rea. 

I tudo quanto se faz preciso para contrariar uma 11 ~ 
... 

gSQao dessa ordem. 

D aaarte, reduzida.~ ás suas verdadeiras proporçõ s as 

novas aoous Q ... s tomuladas pela Empreza, o não sendo preolao 

dizer mais para provar a su 1mprooodonoi , o oous do, ratifi­

cando todos os termos do sua d toza, oon1"1a no julgamento da 

douta. 0omm1ssão que, por certo, saberá fazer a d vld. justiça. 

Rio do Janeiro , 3 d N ovombro de 1934. 

( a) J oatS Nunes Ramos - Adv. 

J. 



jo Rio, ~9 de Outubro de 

I 
~rezado amigo Rubom da Silve1ra 

Oumprimontos 

Bm resposta á oart que m dir1g1atoa bojo, 

~oolo.ro-t que ton.ho perf 1to. rem1n1ao no1 do haver 

solb1tado m l92b ou 1926. o Sr. Popa, quo supor1n­

tond1a os serviços da dopondonoia da Oompanh1a Light 

and Powor, m Oasoadura, onde trabalhavas, para t 

manter, porma.nontemente, no horar1o nooturno daqu l-

1 s serv1QOS, tendo o rofor1tto Sr. annu1do 4quelle 

m u p d1d.o. 

Oom um atfootuoso abraQo, subaorovo-me 

amigo grato 

f a) Bapt 1sta Poro ira. 

J. 



..l)aotylogro.pho. 

.Uata 

1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
ti 
~ 

10 
11 
12 
13 
14 
16 
ló 
17 
1tl 
19 
20 
21 
22 
23 

DOMINGOS BAPTISTA 

Oha.pa n~ 3261 • 

Horarlo 

ts as ló 
6 aa 16 
6 a 16 
6 aa 16 
8 as 16 
6 as 16 
8 as 16 

B'olga 
Folga 

8 as 16 
8 as 16 
8 as 16 
8 8 16 
8 as 16 
8 as 16 
8 as 16 
8 as 16 
8 as 16 
8 as 16 
8 as 16 
8 as 16 
8 a 16 

Bto1ga 

OBSERVAQOES 

Data 

24 
2ti 
26 
27 
28 
29 
30 

Hora.rlo 

8 as 16 
ti a 16 
8 as 16 
8 a a 16 
8 as 16 
8 a a 16 
8 as 16 

Ratos elementos foram tirados do ponto dlarlo da S oç-o 
em quo osto fuuooionarlo tra.bo.lh • 



/ 

~ • 
fç lULO l4. M I SILVA 

I Ajudante Chapa n! 3273 Moz do S 

Data Horario Data Horario 

1 a s l.6 24 e as 16 
2 8 as 16 26 8 8 16 
3 

___ .., 
26 O as 8 

4 8 as 16 27 O a 8 
6 ~ as 16 28 Oaa 8 
ô t:f as 16 29 O as 8 
7 8 as 16 30 O as 8 
~ Folga 
9 Folga 

10 ~ as 1ô 
11 8 as 16 
12 8 a lô 
13 8 a 16 
14 ij a ·lô 
16 8 sa 16 
16 8 as 16 
17 8 na 16 
1~ 8 8 16 
19 8 as 16 
20 8 8 16 
1U 8 s 16 
22 8 a 16 
23 8 a a 16 

QBSERVAÇ0ES 

Estos olanon tos foram tirado a do ponto d1ar1o da sooção 
om quo oato fUnooionarlo trabalh , 



.c===: 
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EViRARDO NOBREGA DIAS ~ 
//Ajud611 te Ohapa n! 3271 )4 

Data 

1 
'1 
3 
4 
6 
6 
7 
s 
9 

10 
11 
12 
13 
14 
16 
16 
1'1 
18 
19 
20 
21 
22 
23 

Horario .Data Horan o 

8 as 1 6 24 8 as 16 
Folga 25 8 as 16 

8 as 16 8) 8 as 16 
8 a 16 2!1 8 e 16 
8 as 16 28 8 as 16 
8 as 16 29 8 as 16 
8 o.s 16 30 8 as 16 
8 a s 16 
8 as 16 
8 as 16 
8 a. a 16 
8 as 16 
8 as 16 
8 e. a 16 
8 as 16 

Folga 
8 s 16 
a a 16 
8 as 16 
8 as 16 
8 tlS 16 
8 as 16 
8 as lb 

OBSERVAÇ OiS 

Bstea elemmtos foram t Jracio a do pont o cU.o.ri o da 
seoç-o em que este funooionario trabalha. 

~t 
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JOSI F, MA_Rm! 

Ob.a.pa n! 3270 

Data• Horario Dat Horario 

1 6 as 16 24 8 ll.S 17 
2 .B'o1ga 26 8 a s 17 
3 8 8 1'1 26 a na 17 
4 8 as 17 27 a as 17 
6 8 a 17 28 8 s 17 
6 8 s 17 2~ 8 as 17 
7 8 8 lô 30 8 s 17 
a 8 s 1ô 
9 8 as 16 

10 H s 17 
11 8 8 lfl 
1~ 8 as 1'1 
11 8 s lf! 
14 8 as 17 
ló 6 na 17 
16 .Fo1g · 
17 8 as 17 
18 t} llid 17 
19 8 as 17 
20 9 as 16 
21 ij s 17 
22 8 as 16 
23 8 as lô 

O:SSERVAÇ OES 

Bates elementos foram tirados do ponto d1ar1o da secção 
em qu.o ste :runooionario trabalha, 



r 

b Seoção do C 

~soripturario Chapa n! 1021 Moz do Setembro 
r 

.Uata Hornrio Data Horo.r1o 

1 
2 
o 
4 
õ 
6 
7 
8 
9 

10 
l.l 
1~ 
13 
14 
15 
lô 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 

16 a 24 
lo as 24 
16 as 24 
16 na 24 
lo na 24 
16 as 24 
lo as 24 
16 na 24 
.l'olp 

lo as 24 
lo as 24 
16 as 24 
16 na 24 
16 as 24 
16 na 24 
16 aa 24 
lo a 24 
16 na 24 
16 as 24 
16 0.8 24 
16 o.a 24 
16 as 24 

li'o1ga. 

OBSERVACOES 

24 
26 
26 
27 
28 
29 
30 

16 
lb 
16 
16 
16 
16 

Estes elementos foram tirados do ponto d1ar1o « 
em quo sto funoo1onario trabalha. 

------------------------------- --

as 24 
as 24 

a 24 
as 21 
as 24 

8 24 

-seoçao 



J.Jata 

1 
2 
3 
4 
b 
ó 
7 
8 
~ 

10 
11 
12 
13 
14 
16 
1ó 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 

Horar1o 

ij as 17 
8 as 17 
ij as 17 
8 as 17 
8 as 17 
8 as 17 
Li as 17 
8 as 17 
Folga 

Li as 1'/ 
8 as 17 
8 as 17 
ij as 17 
8 as 17 
8 as 17 
8 as 17 
t:J as 17 
Li as 17 
8 as l'"l 
t:J as 17 
8 as 17 
e as 17 

Folga 

Data 

24 
26 
26 
27 
28 
29 
30 

OBSERVACOES 

Hore.r1o 

e s 17 
8 as 17 
8 s 17 
t:J as 17 
6 o.s 1 '1 
8 a 1'1 
8 as 17 

Estes elementos foram tirados do ponto d1ar1o àa seoç-o 
em que esta tunoo1onario trabalha. 
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~ JOaJ S. MOTfA 

..:;ti' 

Ajudante. Chapa. n! 3268 Mez de 

.Data Horo.rio Data Horarlo 

1 ló as 24 24 16 as 24 
2 16 8 24 2b lô a 24 
3 o s a 26 16 a 24 
4 16 s 24 27 16 a 24 
6 Folga 2a 16 as 24 
6 lf'o1ga a~ 16 as 24 
7 . 16 as 24 30 16 as 24 
a ló as 24 
~ lo o. a 24 

10 16 as 24 
ll. 16 na 24 
12 16 as 24 
13 16 0.8 24 
14 16 0.8 24 
1b 16 as 24 
16 lô as 24 
1'1 16 as 24 
18 16 as 24 
19 16 as 24 
20 16 0.8 24 
~~ 16 as 24 
22 16 na 24 
23 16 as 24 

OB3ERVAÇfiS 

Estes elemon toa i'orrun tirados do ponto <11ario d.a sooção 
em que este fnnco1onario srabolha. 

~ do not r que ste Sr. trnba1ho nos Tt1egraphoe Nacional, 
desde quo ntrou para a Oompanh1o. sampro trab lhou em horar­
rios nootumos . 



l d ovombro · 1~34. Ob~ 
./ Snri Rub m da Silv lr 

Attend ndo o sou pedido para informar si, entr 
... a funoçoes ttinentaa aos empregados do L.D.O. xisto 

do rel tar, por m 1o do notas, na roolamnç Õos rei ts.s por 

populares, quer por talophona, quer posaoalmonto, sobre 

lampadaa apagadas, tenho ~aclarar quo osta attr1buição 

dos OIDprogadoa da minha aooç""o ó do tal rolova.noia que o 

s imples faoto do qu lquor ommlss""o, por aaquooimonto ou 

doal 1xo, p6de resultar em aovora punição ao empregado om 

.falta, oomo oont oou, om oomoço do moz p.p. oom um tole­

pnon1 ta o um ajudante do L.D.o. do Casoadura, os quaos 

foram suspensos 2 d1 u oom perda do vencimentos. 

As informações sobro lampadaa apagadas, dadas 

por populares, pela policia e pelos tisoaoa da Inspooto­

ria Geral do llluminação, são registradas om livro espe­

olalmonto destinado a osso t1m, o, aimultanoamonto são 

reportadas om notaa dovidamento assignadaa, ao ohofo da 

Sooção do llluminaç ... o Pub11oa, no Esoriptor1o d Ru Larga. 

Esta rotin do serviço 6 tão antiga quanto o serviço, is­

to d, data ne 1~07. 

J. 

Rio de Js:no1ro, 1 d Novambr o do 1934. 

(a) Sebastião P .M .Bastos. 



O O B O L U S I O IIN L 

Ouvi a s t stomunh da de~ za.arrol a 

n•sta aegun~ ph s dO proo sso, e pr sentadas no pra­

zo d t rmtna~o aa rnzõ s de d ~eza ~tn e, faQo no~ -

ment os autos oonoluzos o Proald nt • 

Rio d Jnn lro, 3 d Bov m ro ~ 1934 

o oyr d o. Oint 
Seoret rio da Oommlssão 



E·~ l.QJilQ - - .. - - .. - -

... 
Vi s t os e examinados os autos, a Comm1ss o nomeada 

pelo sr. superintendente Geral. de "TH" RIO DE JAN. 1 o 

THI\ 'AY, LIGHT AND P01
• .. CO :~ANY J in I ~.D" , p ra apurar, em 

1n(u rlto udm1n1strat1vo, a falta grav 1mputad 

__________ , chapa 3248 , !olha E- 20 , ao Departamento de 

Electr1c1Laue , apresenta o se ~ t1nte relator1o: -

o 1nou(rlto fo1 instaurado pa puror s1 ao em-

pregado Rubem àa ~11ve1ra é 1mputavel a falta v c 1-

t111aua nu letn ~ do r t. 54 do dec to no 20. 465, de 1 o 

de outubro de 1931: - "Des1d1a h: b1 tua1 no desem enho das 
... 

respectivas funccoes" • 
... 

A 1nqu1rlçao das testemunhas fol nntur lm nte 

orlentadu no ·~entl o de averlgu~ r n procedencla ou 1m-
... ... 

procedenc1n dtH1U 11a 1mt:utaçao , pura que Comm1ss o pu-

ctésse proferlr a sue opln1.'""o de accôrdo con ~ prov col­

llb'i as e attenden o ás c1 culsttnclas 1' cul1nres á hypo-

de comparecer aos rvlço, sempre que !ol des1gn·do p ra 

tra · lh r no hor.. r o dlurno . Al1lis, .... o--.pr._o ... p .... r ... l ... o........,.......,......., ....... .....,........., 

fessa a suu · uscncla rei ternda nesse horar·to , , le do m 

defesa do seu proced1m nto a ss1du1d de cor rue co r c 
... 

ao serviço nocturno e n c1rcunst neta de n o pode t a-

lhar uu nle o d1a , do 

D1strlcto Federal ern horo.r1o c ue vae das J 1 s 16 hora • 

truvés do e· depol 1 )ntos coltll os p rcebe . de -



--2 .. -

do 1 que cor met teu 1 sem a nenor duvlon , .. um--.·l ...-;;;;;;.-.,;;,;;;;;,...;;o.;:;;;,;;;;,.;;;--...:.;;;,;;;;;=­

não sendo poss1vel , no entretant o , 1mput r - se- lhe a falta/ 

grave CB!,l tuladu na letro .Q. do art. 54 do decr to no 20 .465 • 
.. 

De fac t o, as testemunhns , nns suas decl raço s, 
~ N 

nao o·rerccem elementon sufflclentes para a carocter1znçao le-

gal da re.{erlda fal ve . Al m d1 m;,o, pr staram essas tes-
, 

temunhas de·:oimcntos rue m 11 to nttenuam a ~alta comm ttit a pe-

lo accu odo 1 qu·l sejn u de se ter nega o 

rarl.o diurno . 

trn ( lhnr no ho-

Assim , di~~ n la . t ' stemunhn que "começruo accusado 

a faltar , o serviço, sempre oue o seu turno erd o de durante 

ãado disso prévia sclcncin ao ch,te 

ge serv1co. ue , t10t sy yez . comrmm1cavq o oçcorr\do ,.upe-

rlnteudencla d· 

ao Sr. Protheroe , Juntt münte com tllll< curta do a cusado , ou-

<!o accusado e indicava os meios s· gundo os c1uaes serta pos­

slvel accornodar os interesses do serviço com os inter ~ses 

carta nenhur [l respo..Jta , a~zar cü1 ins1<·tenc1a do depoente 
... 

em pedir soluçao p. ra o caso .. . 

Adianta ninoa C1 ue "o accusado se pre ,demonstrou 
... 

grande cap clc.ade no dese· pcnho de sua c- funccoes e optl 

o lndicindo , cu n~o 

foi r eadmlttldo nos ser~1ços da compu .h1a . o foi sob 
cão de s6mente trobr lh r o hornrlo nocturno . e , porou 

f osse . nclle fo1 rra 1tido até .Janeiro do corr ente a no" . 

As demais t stemunhas não destr6em as af!1rm çÕ s 

de. pr1me1ta , na"! tampouco of!erecem ãndos ue n tor1ze con­

cluir pela pr.lticn de "des1dia h· b1 tual" . 



?.- - !),.} 

---- 'ôTI 
Nessas condlQÕes, não p6de a comm1ssão em f ce dos .. 

depoimentos das testcnunhas arrolad s, oplnar . pel demissao d 

accusado , como incurso na letr c do art. 54 do ãeereto no -
20 . 465. 

.. .................... ... .. . .. . . . . . . . . 

Acontece, porém, que, para a bôu orãer dos us ser-

viços, tem a Gompanhla o dlrelto 1ncont,stavel de 1mp8r s a au-

tortoauc, dcterm111u,.do os rne tho' os , regnw e preceitos < dev 

ser seguidos pelos seus funcc1onor1os. o corjuncto d cses pre­

ce! tos, regn s e mctho os é t'Ue const1 tue a dlsc1p11na, sem a 

, 

qual imposs1 vel ser1 1 • nter n bôa ordem e regular1ct <1 em o · 1-

<·uer serviço . 

Ind1sc1p11nado, por conseguinte, ·todo nq1e11 r 

. , 
por c.ualrucr motivo, f , lta a d1sc1p11na, ou ao c prlmento dos 

.. N 

seus deveres, nno adml tte a·~ restr1cçoes ou leis , te lhe uer m 

lmpôr, ou se revolt contra ellas. 
.. 

No caso presente, '1 ( 1sc1 n11na, na Se c(; · o e qu tra-

balha o accusado, reside r1nc1pal~~nte no sy! tema de ro 1z1o, 

Com effe1 to, conforrre s de~reende do de otmPnto da 3 • t st -
... 

munhn, a fls. 18 e 19, a d1Gtr1bu1ça do trabalho por t Jrnos 
... 

diurno e noctun o re· 'l1r c c x1 c: tt 1t e diversas ... ec ·o Js da Co p nh1a, 
... # 

1,.c1us1ve ta e:n oue cJ accusac-.o tel'i !unc~ao. Alem lsso, essa or-

der é de caracter geral. 1st o é , obrlt ,( a 't(odos ser. excencão • 
... Assim coe ndo, r cs lveu a Comm1ssao promover medida 

supplenentares ao 1m u rito, uflm e a ,u r, com n:aior s -
,.,. 

ranl(a, a extensao da 1'nltu corrvnettlua pelo accusado . 

Em r1me1ro logar fol sollcl taàH ucUer c do Sr. 

1. aton, Sup r i ntem.ente do Depart·1me nt o de Electr cl< <le, o f' 1 



- --
informou u .. 
• f._l.tn •.• u.ra._v.e._d.e_.n_a_o_c~o-m.p_a_r_e_c_e_.r_.a_o_._. __ ._.__.._._~~-------.•, 

r-

chicos'' e que , "no nor1odo com~reendl 15 

de Ap;o~to do co 1·ente armo meto), 
... 

mente utonzayno prev1n de seus ch 
... 

just1 '!caçao 1c1:a1 de causa, faltando, nss1m, 

(03) di as ao serviço , ou ls de 30! do t o total de 

... o rr, ~rotheroe , super1nten. rte da ivls o 
.., 

e D1str1bu1ç•o , lrfor · ue , "de facto , RUB ... 

é reincidente ~ pra t1ca da lta r 

n-, 

s, 

num dias , ou sejam m 

total". 

em tlnuando, scl r c o sup r r. t ndt.nte da - ... D1v1sao ü Distribui ·ao do o 

do rod1z1o, isto ~. a em e d1as, 

ar·..,lm como os 

do serviço e bem da fl.rsc, 11 nz3ão do mesrro serviço". 

Pros gue o Sr. 1oth roe :- '' .s .... e ... rl .... ·..__·..,.~c.t.o...._.d .. eo...o:.,;.;;,;;.r...;;;.;.....,--....;;;1-.n...,j~u-s.-t.:;.1-

de su Sec-<Üo. ú qual pertence mm J, 

ro<l1z1o , 



--- --, 

sem 

o Sr. 
N N 

don, Ch feda secçno de Illum1 'ÇRO u 11ca, 
N 

pr stou as lnformaçoes qu se seguem, fazendo- s a com nh r 

de doeu . ntos probantes :-

-
" n:ente á -
" do d 
11 

" d 

" cando do motivo pelo qtnl 

" cte1 o serviço duas horas O e 

" dia ~ 

11 a 

" nnturez obr1-

" 

-
" 

" 

" 
" 
" " 

Appensadas aos autos do in· ". rito es 
.. 

c· nov c <1 ela ço s, 

!Oi a H Vlsta dO prOCCSSO tlO HCCUc ado, p· t .r clenc1 oas 0111-

genc1ns supplemen res u c ue se procedeu e p· co t d1ctal- s, 

sen o-lhe fucul do o dlre1 to requer r nov s <111 nc1· e rr 



...... _ 

lar novas testerunhas . 
N N 

Fo1 , entao , recuertda pela defesa a tn u1r1çao I 
rna1s tres testemunh!1s , de de_pôr, 

anterior do 1w uer1 t o, 

v1stn do exposto chegou a 
,. 

co clusoes:-
,. 

1° - Nao hn utor1-

• 
~--~~--~--~~~~.-~~~~~~--~~----~~~· 

N ,_ 

2° - C'ao sobe as , entr .tanto , as razoes gu no 1nau-

r1 to . gu~r nu su· nhnsc 1n1c1c l., guer na phase supple u-
,. 

tof1zam a appl1cacao de t~a severa ena 

de vez aue lh p6dem ser imputados as 1 tas, como 

ficou 

a)- habi to syt temat1co de deixar o erv1ço 

an tes da hora rcgulunentar· 

b)- re1nc1denc1a na f· lt~ ao servt~o . 

da~ reoet1das advertcncia~ 

r1ores . 

Nessas condiçÕes , flguro-se-uos recon ndav 1 

seJa appl1cada o.o accusado n penn 

pelo prozo de 120 d1 s , a cont r de 2 e os-

to ultimo, cata d· portarlu qu o sus ende1 p r , ser submett1do 

ao pr sente lnc 11 r1 to , ....,.........,;;;...;o.;;;.;;.;o;--.....-... ....... ;....;.;.....-.--;;;;.;..;-.--..--...... ....................... --. 

ao 

se 

I 



Rio de Jareiro , 4 de Dezembro de 1934 

o superintendente Geral de "THE RIO DE JANEIRO 

TRAM 'AY ,LIGHT AND .PO R COMPANY LIMITED" , 

a) - Tendo examinado as provas colligidas pela 

Commlssão de Inquer1to Administrativo, que procedeu ás deVi­

das s.yndicancias sobre as faltas imputadas a RUbem da Sil­

veira , bem como os documentos appensados ao processo e as 

conclusões do relator1o da dita Comm1ssão, propôndo a 1mpo-

- -siçao da pena de suspensao por 120 dias ao indiciado , com 

perda total de sala rios,· e julgnndo que o cita do empregado 

- -tinha alguma razao em considerar-se numa situaçao especial .. 
em relaçao ao horario de trabalho ; 

,., . 
b)- DECIDE releval-o da suspensao prov1sor1a em 

rue se encontra e permittir sua volta ao trabalho , sem que .. 
lhe seja feita qualquer deducçao nos vencimentos relativos 

ao tempo em que esteve afastado por ordem superior e em uanto 

se processou o in uerito admini strativo (de 22 de Agosto a 

4 de Dezembro do corrente anno); 

c )- Notifique-se , t odavia , de modo claro e fonnal, 

tanto ao indlciado ouanto aos demais empregados do L.D.O., 
, .., 

que doravante deverao todos submettPr-se aos regulamentos e 

horarios em vi or, como mais uma vez está determinado no avi -

so 001 , de 24 de Janeiro do anno corrente , em copi a appensada 
·, - , a este despacho . Nenhuma excepçao dever-se-a fazer a esta ordem 

de serviço . Si, por qual quer razão, não pudér determi nado em­

pregado cumprir os re@1lamentos e horarios em vigor , esta 

superintendencia ver-se-á forçada a dar-lh substitut o, afi m 



I 

---~---

N 

de que os serviços nao venham a ser prejudicados . 

Scientiflque-se deste despacho ao Chefe do Depar­

tam n to e ao indl ela do . 

Archive-se a la . via do processado no Departamen-
,., 

to de Administraçao desta Superinten encia 

Rio de Janeiro,~~#~~ ~~J1' 

' / 

F 
J •• B 1 

Superintendente Geral 

• Sciente . Tomei conhecimento do despacho supra do Snr. 

J 

Superintendente Geral e decl ro que me subordi-

narei á ordem de serviço constante da letra Q 

do despi cho e do a viso 001, de 24 de Jane 1ro 

do corrente anno, em copia autenticada juntada 

ao rresmo des}Xl.cho. Rio de Janeiro, 4 de Janei­

ro digo de Dezembro de 1934. (a) Rubem da Sil­

veira. (a) José Nunes Ramos. 



Rio , 24 de Janeiro de 1934 

A v I s o N° o o 1 
-~~------~-----~--~--

De ordem de Mr. Protheroe, a~ir da presente data 

ficam abolidas as guardas permanentes , isto é, todos os empre 
,.. 

dos mudarao os horarios semanalmente . 

os horartos serão de o ás 8, 8 s 16 e 16 ás 24 horasl 

não havendo outros horario · além destes . 

Todos os empregados do L.D.o. de cascadura , á ex-
w -cepçao dos despachantes, permutarao horarios com os empregados 

do L.D.o. e Frei caneca. 

Qualquer empregado que, por motivo de doença ou qual­

uer causa justa, tenha necessidade de se ausentar antes de ter 

minado o seu horario de serviço, deverá obter permissão o des­

pachante responsavel pela guarda e este , em nota, justificará 
,.. 

a perrn1ssao dada, afim de ser feito ponto especial . 

Visto :-

a)- S .Ba~tos 
Chefe da Sec~ao L.D.O. 

Sclente . Rio de Janeiro, 4 de nezembro 1934, 
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INFORMAÇAO 

Com o officio de fls. 2, THE RIO DE JANEI­

RO TRANWAY, LIGHT AND PO~ER CO. LTD. remetteu a este Conselho 

o inquerito administrativo que fez instaurar para apurar a fal­

ta grave capitulada na lettra g do art. 54 do Dec. ng 20.465, 

~de Outubro de 1931, de que foi accusado o seu empregado 

RUBEM DA SILVEIRA. 
Este, anteriormente, já havia sido sub-

r mettido a outro inquerito administra ~ivo, em virtude de ter si­

do accus~do de disidia habitual no desempehho de suas func~Oes. 

• . 
1. 

A requerimento da arocuradoria Geral (fls. 

47-verso), foi solicitado á Empreza esse inquérito, 6ra junto 

' a fls. 55 e seguintes destes autos • 

o reclamante. tambem foi. ,ouvido sobre seu 

t~apo de serviço na Camara Municipal, tendo juntado para esse 

effeito o documento de fls. 54 • 

No segundo inquérito ficou provado que 

o accusado, a partir de Abril do anno passado, deixou de compa­

r~cer systematicamente ao serviço sempre que era designado pa- ~ 

ra trabalho diurno, isso porque o accusado alem de ser emprega­

do da THE HIO DE J ANEI RO TRANW Y, LIGHT AND POWER CO': LTD. , 

tamban exercia as funcções de 22 official da Secretaria da Ca­

mara Municipal, em horario que vae das 11 as 16 hora,. 

Por esse motivo entre os periodos de 1' 

de Maio e 16 de Agoato do anno passado deixou de comparecer 33 

dias num espaço de tempo de 107 dias, ou sejam, 30% do tempo 

total. 

A commissão daquelle inquerito assim con-

cluiu (fls. 138)a 

'' lli Não ha no inqueri to fundamento legal 



que autorize e.'Jdemd.s.ailo do accusado pela falta que lhe é ~pu­

tada; 

20 Sâo sobejas, entretanto, as razões 

que no inquerito, quer na sua lhase inicial, quer na phase sup­

plementar, autorizam a applicação de uma severa pena disciplinar 

ao empregado, de l{ez que lhe podem ser imputadas as seguintes fal 

faltas, como ficou devida e cabalmente provado& 

a) habito systamatico de deixar o serviço 

antes da hora regulamentar; 

b) reincidencia na falta ao aerv~ço, ape-

zar das repetiddS udvertencias dos se­

us s lperiores. 

Nestas condigOes, afigura-se~nos recom­

mendavel seja ap~licada ao accusado a pena de suspensão, com 

perda total de vencimentos, pelo prazo de 120 dias, a contar de 

22 de ~gosto ultimo, data da portaria que o suspendeu para ser 

submettido ao presente inquerito, advertindo-se-o antecipadamen­

te de que, am reiniciar a sua actividade na Companhia, deverá 

çomprometter-se a abs:ervar o horario que lhe fOr determinado." 

A Superintendencia da Empreza, decidindo 

de accordo com o relataria da commis são, resolveu relevar o ac­

cusado da suspensão provisoria em que se encontrava e permittir 

sua volta ao trabalho, sem que lhe fOsse feita qualquer dedução 

nos vencimentos relativos ao tempo em que esteve afastado do ser­

viç~or ordem ~uperior e emquanto se processou o inquerito admi­

nistRativo , e determinou, outrosim, ~e ~quella data em diante 

nenhum f'unccionario poderia f altar ao serviço para o qual fosse 

designado, sem nehhuma exepção. 

Acontece, porém, que a partir de 24 de De­

zembro de 1934 , o accusado não mais compareceu ao serviço para 

o qual fOra,escalado, n!o obstante as no(iticações que recebeu 

sobre o assumpto em 24 de Janeiro e 9 de Fevereiro deste anno. 

Por esse motivo foi instaurado o segundo 



inquerito que concluiu pela procedencia da falta grave á vis­

ta das provas evidentes dos autos e das allegaç~es do proprio 

accusado. 

Da leitura dos autos s e infere que o accu­

sado, com conhecimento da Empreza, exercid t~vem as funcções 

de 2R · o~ficial na Secretaria da Camara Municipal em horário di-

urno. 

Isso aconteceu por mais de 10 anuos, af..e 

que mudando a sua orientação , a Empreza resolveu designar uma 

nova ordem dê borario para todos os seus empregadps, em virtu­

de da qual ficou o accusado escalado na guarda das 8 ás 16 horas. 

Rubem da s .... lveira não poud~ . compurecer ao 

serviço no horardLI então marcado, dando motivo, assim, a ficar 

caracterizada ~ falta grave prevista na lettra ~ do art. 54 do 

Dec. no 20,465, de 10 de Outubro de 1931. 

Trata- se, portanto, de uma que .:>tão puramen-
. 

te administrativa, de caracter particulan na Empreza, na qual, 

segundo penso, o Egregio Conselho não pode intervir; 

A empreza tem o direito de o~ganizar o ho-

rario dos seus empregados da maneira «ll.Ue melhor lhe convenha, e 

si o empregado por motivos particàlares ftão pÓd~ attender ao ho­

rario que lhe foi designado e por esse motivo deixa de compare­

cer ao serviço por um periodo suffi l~ iente parti caraeterizar o 

àbandono de emprego, creio que a este Conselho fallecem dttribui­

ções para intervir a seu favor. 
Melhor diráa, no emtanto, a douta Procurado-

ria Geral, á cuja · consideração proponho cJ. subida dos aut.os • 

• 



.:A' co1• ~?:r1 '!"' r;ao do Snr. '!Jirector Geral 

ctfl ~~ -v a. y-~.0 ._.,_ 
jlio de J r:,u·.' · ('.J'-Ó d:J ~. e:m.~ de 198 ~ 

~--··$~~ cty:J~·dcv ~~~ 
D~recto1 · d~t 1~1 Secção 

VISTO-Ao Snr. 0r. Procura lor G ~l, 

da ordem do Exmo. Snr. 9residenta. 

Em!~~~Baf 
Plroctor da Secretaria ~ 

~t. tntt f&t .mt !1--tl -f/r 

o ~~ 
J- ., ! i o 



CONCLUSÃO 

~la data, /aro e,;h -'oó eo~ (I() 

cR _C/1 _OjJ. ,~ 1 

(OA t:f, G/ ni. e::v;,etHfH~Uff. 

fb,;& ... f.::.de z···· . -······r~---·de 19 .. M> · 
···· ·············-~ ····:····:. ' ri;;~~-~ 
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&tiot.1[de --'7(/C-~~ ~ ... ~..,..,_ .,.__~ 

~ · ~~ 
--o &n~78o 8e a~~\~\~ 
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PROCESSO N .... O· O r~ 

1930 

ASSUNTO 

4~~ 

~~~ 
~'·· .. tciJ.ü o . .c4. 

RELATOR 

................................ _fi'~ 
DATA DA DISTRIBUIÇAO 

.......... ................................. !.l .... 3.. -J .. (p 

DATA DA SESSAO 

........................................................... ci .... Ó .... ~ .b ...... ........ . 
RESULTADO DO JULGAMENTO 
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Mlnlsterlo do Trabalho, 

lndustrla e Commerclo 

.................... Secçao 

C. N. T.-26 

CONSELHO NACIONAL DO TRABALHO 

Proc . 5.079/35 

ACCORDAO 
Ag/SSBF • 

19 ... Q9 ...... ... . 

Vistos e relatados os autos do processo em que 

The Rio de Janeiro Tramway , Light and Power Company Limited re­

mette inquerito administrativo instaurado contra o funccionario 

Rubem Silveira: 

CONSIDERANDO que o referido funccionario é accusado de 

haver praticado a falta grave capitUlada na letra f do art . 54 

do Dec . n~ 20.465, de 1931 ; 

CONSIDERANDO que o inquerito foi regularmente organiza­

do, com observancia das Lnstrucções deste conselho ; 

CONSIDE DO que , quant~ á falta grave , está a mesma 

devidamente caracterizada , convindo notar ser o accusado reinci­

dente em tal facto , apezar das repetidas advertencias recebidas 

dos seus superiores hierarchicos ; 

CONSIDERANDO que nos autos está provado aue o accusado 

deixou o serviço, por estar desemuennando , no mesmo horario em 

aue trabalhava na Empreza, as funcções de 2 ~ Official da Camara 

Municipal . 

Hesolvem os membros da egunda Camara do conselho 

Nacional do Trabalho jUlgar procedente o inque~ito e autorizar a 

demissão do accusado . 

1936 

Presidente 

~~ Helator 

~ Adj . do Procurador ~era 
Publicado no Diario üfficial em 1 d..A cD..Ô()-4. k. ,.,1.., .....1 t:t ~ 
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